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I.
ASPECTOS GERAIS

A balança comercial brasileira, em setembro/2001, apresentou superávit de US$ 594 milhões, resultado de exportações no valor de US$ 4.755 milhões e importações de US$ 4.161 milhões. No mês, as exportações apresentaram média diária de US$ 250,3 milhões (+6,0% na comparação com setembro/2000 - média de US$ 236,2 milhões) e as importações US$ 219,0 milhões (-13,3% em relação a setembro/2000, com média de US$ 252,5 milhões).

O superávit na balança comercial do mês de setembro/2001 é o sexto superávit mensal consecutivo registrado, e o sétimo no ano. Destacando-se como segundo maior saldo comercial mensal desde outubro/1994 (US$ 656 milhões).

As vendas de produtos básicos, com médias de US$ 72,8 milhões, representam recorde histórico para os meses de setembro, ficando 26,2% acima do recorde anterior (US$ 57,7 milhões – setembro/1998).

Quanto à importação, observou-se, no mês, pela média diária, redução das compras em todas as categorias de produtos; bens de capital (-5,7%), matérias-primas e intermediários (-14,5%), bens de consumo (-25,8%) e combustíveis e lubrificantes (-8,1%).

Com o resultado alcançado no mês de setembro, a balança comercial passou a apresentar superávit acumulado de US$ 1.250 milhões, com as exportações somando US$ 44.374 milhões, valor histórico para o período, e as importações, US$ 43.124 milhões. As exportações aumentaram 7,2% em relação a janeiro/setembro-2000 (US$ 41.399 milhões), representando valor histórico para o período, enquanto as importações cresceram 5,9% (em 2000, o acumulado foi de US$ 40.729 milhões). 

Na análise do período janeiro-setembro/200, nas exportações, os destaques são: o recorde histórico de exportações de produtos básicos e manufaturados, os básicos totalizando, no acumulado, US$ 11.893 milhões (0,9% superior a igual período de 1997) e os manufaturados US$ 24.894 milhões (2,8% acima do acumulado janeiro/setembro de 2000); a significativa ampliação das vendas para Europa Oriental (100,3%), Oriente Médio (52,4%) e África (42,6%), em relação a janeiro/setembro de 2000; e o crescimento relativo acima de 100% dos seguintes produtos: petróleo em bruto, milho em grão, carne suína, açúcar em bruto, óleos combustíveis e açúcar refinado.

No que se refere aos índices de preços e quantum, o comportamento das exportações nos nove primeiros meses de 2001 mantém a tendência, já observada durante o ano 2000, de expansão das quantidades embarcadas nas três categorias de produtos. De acordo com cálculos preliminares da Funcex, em janeiro/setembro de 2001, comparado com igual período de 2000, o índice de quantum para as exportações gerais cresceu 9,6%, sendo 33,3% nos básicos, 4,5% nos semimanufaturados e 2,8% nos manufaturados. Já o índice de preços, em igual período comparativo, registrou queda (-2,2%), influenciada pelos produtos básicos (-7,7%) e semimanufaturados (-7,9%), enquanto os manufaturados apresentaram crescimento de 1,4%.

Variação (%) dos Índices de Preço e Quantum Janeiro/Setembro – 2001/2000

Variação (%) dos Índices de Preço e Quantum das Exportações
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Com relação às importações, observou-se ampliação dos gastos nestes primeiros nove meses do ano, frente a equivalente período do ano passado, em todas as categorias de produtos. Cabe destacar que bens de capital (+15,4%) e matérias-primas e bens intermediários (+2,9%) responderam juntos por 88,3% do aumento das importações (US$ 2.114 milhões, do total de US$ 2.395 milhões, em janeiro/setembro -2001/2000).

No que se refere aos índices de preços e quantum, o comportamento das importações no período janeiro-setembro/2001, comparado com igual período de 2000, de acordo com cálculos preliminares da Funcex, o índice de quantum para as importações gerais cresceu 7,5%, sendo 20,0% nos bens de capital, 21,8% nos bens de consumo duráveis, 4,9% nos intermediários, 3,3% nos combustíveis e 0,9% nos bens de consumo não duráveis. Já o índice de preços, em igual período comparativo, registrou queda (-1,5%), influenciada pelos bens de consumo não duráveis (-8,3%), combustíveis (-4,0%), bens de capital (-2,1%) e intermediários (-0,3%), enquanto os bens de consumo duráveis apresentaram crescimento de 4,3%.

Variação (%) dos Índices de Preço e Quantum Janeiro/Setembro – 2001/2000
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Na comparação do período de doze meses outubro-2000/setembro-2001, frente a outubro-1999/setembro-2000, as exportações cresceram 6,8% (de US$ 54.378 milhões para US$ 58.061 milhões), enquanto as importações, 7,5% (de US$ 54.175 milhões para US$ 58.211 milhões). A corrente de comércio também apresentou crescimento, subindo de US$ 108.553 milhões para US$ 116.272 milhões (+7,1%).

II.
EXPORTAÇÃO

II.1.
Fator Agregado - Setembro-2001/2000

Exportação por Fator Agregado – Setembro-2001/2000

US$ milhões FOB
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O aumento das exportações do mês de setembro (+0,5%), pela média diária, em relação ao mês anterior (set-ago/2001), deve-se ao avanço das vendas de produtos básicos (+5,1%) e manufaturados (+4,6%), enquanto os semimanufaturados apresentaram queda (-6,9%). As operações especiais também registraram decréscimo (-42,4%).

Em relação a setembro/ 2000, o crescimento das exportações foi de 6,0%, pela média diária. Esse aumento deveu-se, principalmente, ao crescimento dos básicos (+45,7%), uma vez que tanto os manufaturados quanto os semimanufaturados apresentaram queda (de -7,0% e -5,1% respectivamente). O aumento de receitas das operações especiais, no comparativo setembro-2001/2000 (+70,5%), foi decorrência da expansão nas vendas de combustíveis para consumo de bordo (+27,1%).

Básicos: a ampliação das vendas foi impulsionada principalmente pelos embarques de soja em grão, farelo de soja, fumo em folhas, algodão e carnes de frango, bovina e suína. Destacaram-se ainda petróleo em bruto e milho em grão, produtos que não registraram exportações no mesmo período do ano anterior. O aumento nos básicos, na comparação com setembro/2000, está a seguir detalhada:

· milho em grão - as exportações chegaram a US$ 59 milhões, ante apenas US$ 1 milhão em setembro/2000, em decorrência da maior produção brasileira, o que possibilitou, ainda, reduzir as importações do produto. Os maiores mercados compradores de milho foram, em setembro: Coréia do Sul, Irã, Coréia do Norte, Suíça, Japão, Romênia e Polônia;

· petróleo em bruto - as vendas externas alcançaram receita de US$ 25 milhões, destinando-se principalmente para Emirados Árabes Unidos e Chile;

· algodão em bruto – crescimento de 670,5% nas receitas (de US$ 3 milhões para US$ 25 milhões), devido à ampliação de 682,6% nos volumes embarcados, destinando-se principalmente para Índia, Indonésia, Itália, Alemanha, Bangladesh, Colômbia e Portugal;

· carne suína – crescimento de 105,3% nas vendas externas (de US$ 17 milhões para US$ 35 milhões), sendo +124,3% no volume e –8,5% no preço, tendo como principais destinos Rússia, Hong Kong, Argentina, Uruguai, Países Baixos e Antilhas Holandesas;

· carne bovina - expansão de 99,5% nas exportações (de US$ 40 milhões para US$ 80 milhões, +176,8% no volume e –27,9% no preço). Principais países compradores: Egito, Chile, Alemanha, Países Baixos, Israel, Itália, reino Unido e Irã;

· soja em grão – ampliação de 87,9% nas vendas para o mercado externo (de US$ 149 milhões para US$ 280 milhões, +89,8% no volume e –1,0% no preço), destinadas, principalmente, para Países Baixos, China, Espanha, Irã, Alemanha, Bélgica-Luxemburgo e Reino Unido;

· farelo de soja – crescimento de 67,2% nas exportações (de US$ 111 milhões para US$ 186 milhões, +64,1% no volume e +1,9% no preço), destinadas, principalmente, para Países Baixos, França, Coréia do Sul, Itália, Espanha e Tailândia;

· carne de frango – aumento de +58,6% nas receitas de exportação (de US$ 71 milhões para US$ 113 milhões, +33,7% no volume e +18,6% no preço). Principais países compradores: Japão, Arábia Saudita, Rússia, Alemanha, Reino Unido e Países Baixos;

· fumo em folhas – expansão de 43,1% nas exportações (de US$ 76 milhões para US$ 109 milhões, +57,8% no volume e –9,3% no preço). Principais mercados de destino: China, Estados Unidos, Reino Unido, Bélgica-Luxemburgo e Alemanha.

Por outro lado, reduziram-se as vendas externas de café em grão (-22,5%, de US$ 128 milhões para US$ 99 milhões, +34,5% no volume e –42,4% no preço) e minério de ferro (-16,1%, de US$ 249 milhões para US$ 209 milhões, –10,3% no volume e –6,3% no preço).

Semimanufaturados: a queda de 9,9% no grupo deve-se, principalmente, ao comportamento dos seguintes produtos:

· semimanufaturados de ferro/aço (-60,3%, de US$ 116 milhões para US$ 46 milhões, -49,8% no volume e -21,2% nos preços);

· alumínio em bruto (-55,2%, de US$ 100 milhões para US$ 45 milhões, -49,3% no volume e –11,7% nos preços); e

· celulose (-53,4%, de US$ 146 milhões para US$ 68 milhões, -15,9% em volume e –44,9% no preço);

Seguindo tendência contrária, açúcar em bruto, óleo de soja em bruto e ferro fundido apresentaram expansão nas receitas de exportação, como segue:

· açúcar em bruto (+233,3%, de US$ 51 milhões para US$ 170 milhões, +182,1% no volume e +19,1% no preço – direcionados para Rússia, Egito, Canadá, Romênia e Malásia);

· óleo de soja em bruto (131,8%, de US$ 22 milhões para US$ 51 milhões, +116,3% no volume, + 9,2% no preço – Irã, Índia, Egito, Bangladesh, Marrocos, Malásia e Madagascar); e

· ferro fundido (+30,2%, de US$ 43 milhões para US$ 56 milhões, +54,5% no volume e –15,4% no preço, tendo como destino Estados Unidos, Taiwan, Coréia do Sul, México, Tailândia e Japão).

Manufaturados: apresentou queda de 11,6%, principalmente em razão das reduções das vendas de:

· laminados planos (-50,0% de US$ 64 milhões para US$ 32 milhões, -59,8% no volume e +24,2% no preço);

· polímeros (-44,4%, de US$ 45 milhões para US$ 25 milhões);

· suco de laranja (-33,3 %, de US$ 88 milhões para US$ 59 milhões, -19,1% no volume e –17,2% no preço);

· veículos de carga (-29,5%, de US$ 53 milhões para US$ 37 milhões);

· aviões (-23,2%, de US$ 357 milhões para US$ 274 milhões); e

· papel e cartão (-21,0%, de US$ 41 milhões para US$ 32 milhões).

As exportações de açúcar refinado, aparelhos transmissores e receptores, óleos combustíveis e automóveis são o destaque positivo deste segmento:

· açúcar refinado – as vendas ampliaram 190,5% (de US$ 42 milhões para US$ 122 milhões – para Emirados Árabes, Nigéria, Iêmen, Egito e Somália);

· aparelhos transmissores e receptores – expansão de 21,3% nas vendas externas (de US$ 122 milhões para US$ 148 milhões – para Estados Unidos, Argentina, México, Panamá e Venezuela);

· óleos combustíveis – expansão de +8,1% nas exportações (de US$ 37 milhões para US$ 40 milhões - para Estados Unidos, Bahamas e Porto Rico; e

· automóveis – aumento de 3,7% nas vendas externas (de US$ 163 milhões para US$ 169 milhões – para México, Estados Unidos, Venezuela, Argentina, China, África do Sul, e Colômbia).

II.2.
Fator Agregado - Janeiro/Setembro-2001/2000

Exportação por Fator Agregado – Janeiro/Setembro-2001/2000

US$ milhões FOB
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O crescimento das exportações do período jan-set/2001 sobre igual período de 2000, +7,2%, deve-se ao avanço das vendas de produtos básicos (+23,2%), manufaturados (+2,8%), e operações especiais (+24,4%), enquanto os semimanufaturados apresentaram queda (-3,7%). O crescimento do item operações especiais, decorreu da expansão das vendas de combustíveis para aviões e aeronaves (+18,3%) e da reexportação de aeronaves (+29,6%).

Observa-se que 75,2% do crescimento das exportações se deve aos produtos básicos, 22,7% aos manufaturados e 9,9% às operações especiais. Quanto à participação na pauta, os básicos representaram 26,8%, das vendas e os industrializados 69,8%, sendo 56,1% de manufaturados e 13,7% semimanufaturados.

As exportações de produtos básicos sobressaíram-se nos primeiros nove meses de 2001, ao totalizarem receita de US$ 11.893 milhões, 23,2% acima de janeiro-setembro de 2000. Esta expansão é resultado, principalmente, das safras recordes registradas para importantes produtos do segmento na safra 2000/01. É importante destacar que isto possibilitou, também, um crescimento do PIB da agropecuária, que neste ano tem previsão de atingir R$ 87,05 bilhões (+1,22% em relação aos R$ 86 bilhões verificados em 2000). A perspectiva de PIB maior em 2001 resulta de uma combinação de fatores favoráveis ao Brasil no contexto internacional, bem como dos significativos avanços em tecnologia, fundamentais para o alcance de índices superiores de produtividade. 

Nesta linha de análise, recente estudo das Organizações Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO), relatou que os estoques mundiais de alimentos registraram queda de 20% nos três últimos anos, quando o consumo foi maior do que a produção agrícola; e que a produção mundial de alimentos para a safra 2001/2002 tem previsão de 1,842 bilhão de toneladas frente a um consumo previsto de 1,933 bilhão. Assim, há grandes possibilidades de o Brasil ampliar significativamente a participação no mercado do agrobusiness mundial.
Básicos: a ampliação das vendas foi impulsionada principalmente pelos embarques de soja em grão, farelo de soja, carne suína, de frango e bovina, fumo em folhas, petróleo em bruto e milho em grão:

· soja em grão - as exportações do produto, em janeiro-setembro/2001, totalizaram US$ 2.491 milhões, registrando crescimento de 25,1%, decorrente da ampliação de 37,7% dos embarques realizados, uma vez que os preços internacionais caíram 9,1%. Os maiores compradores foram China, Países Baixos, Alemanha, Espanha, Portugal, Bélgica-Luxemburgo, Japão e Itália;

· farelo de soja - as vendas externas brasileiras de farelo de soja somaram US$ 1.520 milhões, registrando um aumento de 24,6%, decorrente do crescimento de 18,4% dos volumes comercializados e 5,3% nos preços internacionais. O crescimento simultâneo destes dois fatores deve-se, principalmente, à maior demanda dos países europeus por ração de origem vegetal, a exemplo do que ocorre com a soja, podendo ser verificado ao observarmos os principais países de destino do farelo de soja brasileiro, que são: Países Baixos, França, Alemanha, e Itália;

· carne suína - as vendas externas de carne suína no período jan-set/2001 totalizaram US$ 253 milhões, registrando crescimento de 127,9%, decorrente de crescimento de 117,6% dos embarques e 4,9% dos preços internacionais. Os maiores compradores, em jan-set/2001, foram Rússia, Hong Kong, Argentina, Uruguai, Países Baixos e Lituânia;

· carne de frango - as exportações de carne de frango, de US$ 963 milhões, foi 61,3% acima de jan-set/2000, devido ao crescimento de 34,6% dos embarques realizados e 19,8% dos preços internacionais. Os maiores compradores, em jan-set/2001, foram Arábia Saudita, Japão, Alemanha, Países Baixos, Reino Unido, Hong Kong, Rússia, Espanha, Emirados Árabes Unidos e Coveite;

· carne bovina - as exportações de carne bovina, em 2001, totalizaram US$ 522 milhões, expansão de 34,2%, decorrência do aumento de 73,4% dos volumes. Por outro lado, os preços da carne bovina, embora em recuperação, ficaram, ainda, 22,6% abaixo dos praticados em jan-set/2000. Os maiores compradores, em jan-set/2001, foram Chile, Países Baixos, Israel, Itália, Irã, Reino Unido, Alemanha, Egito, Espanha e Arábia Saudita;

· milho em grão - aumento expressivo nas exportações (de US$ 7 milhões para US$ 330 milhões), principalmente para Espanha, Coréia do Sul, Irã, Coréia do Norte, Suíça, Japão, Romênia, Polônia, Egito e Portugal;
· petróleo em bruto - exportações brasileiras neste ano totalizaram US$ 550 milhões, crescimento de 816,7%, decorrente de aumento significativos nos volumes embarcados, em contraste com a queda de 17,8% nos preços negociados. Por mercados compradores, destacaram-se: Santa Lúcia, França, Chile, Emirados Árabes Unidos, Argentina e China;
· fumo em folhas - aumento de 26,4% nas exportações (total de US$ 776 milhões), pela ampliação dos embarques (36,9%), com o preço médio situando-se em patamar inferior a 2000 (-7,6%). Os principais países compradores foram: Estados Unidos, Alemanha, Bélgica-Luxemburgo, China, Japão, Reino Unido, Países Baixos, Rússia Filipinas e França;

Merecem destaque, ainda, o crescimento das exportações dos seguintes produtos: camarão (20,0%, total de US$ 99 milhões, principalmente para Estados Unidos, França, Espanha, Japão e Países Baixos); algodão em pluma (US$ 93 milhões, com destino para Índia, Indonésia, Alemanha, Itália e Paquistão); carne de peru (44,9%, US$ 81 milhões, tendo como países principais a Alemanha, Países Baixos, Itália, Reino Unido e Espanha); peixes congelados (29,8%, US$ 54 milhões, Estados Unidos e Europa); e lagosta (20,2%, US$ 43 milhões, principalmente para os Estados Unidos representando 95% das exportações totais).

Café em grão e minérios de ferro foram as exceções deste segmento, ao registrarem queda nas receitas de exportação. O item café em grão, mesmo tendo aumentado em 27,2% a quantidade embarcada, não ampliou o valor exportado (-22,8%), em razão da queda de 39,3% nos preços. De maneira semelhante, minérios de ferro teve a receita reduzida em 2,1%, função da redução de 2,0% nos preços, apesar da relativa estabilidade nos volumes (-0,1%).

Manufaturados: os aumentos mais expressivos ocorreram nas exportações de óleos combustíveis, açúcar refinado, gasolina, motores e geradores, automóveis, chassis com motor e calçados:

· óleos combustíveis (+155,0%, total de US$ 658 milhões, +175,1% no volume e -7,5% no preço, para Estados Unidos, Antilhas Holandesas, Cingapura, Ilhas Cayman e Itália);

· açúcar refinado (+100,0%, total de US$ 580 milhões, +71,2% no volume e +16,8% no preço, para Nigéria, Emirados Árabes Unidos, Egito, Iêmen, Marrocos, Somália, Gâmbia, Rússia, Arábia Saudita, Angola); 

· gasolina (+47,5%, total de US$ 391 milhões), para Estados Unidos, África do Sul, Argentina, Nigéria, Paraguai e Uruguai; 

· motores e geradores (+31,0%, total de US$ 330 milhões), principalmente para Estados Unidos, Colômbia, Argentina, Alemanha, Chile, Canadá, África do Sul, China, México e Venezuela; 

· automóveis de passageiros (+17,0%, total de US$ 1.497 milhões), devido às vendas para Estados Unidos, México, Argentina, Venezuela, China, Itália, Chile, África do Sul, Colômbia e França;

· chassis com motor (+15,1%, total de US$ 282 milhões), para México, Chile, Colômbia, Argentina, Cuba, Venezuela, Jordânia, Jamaica, Costa Rica e África do Sul; 

· calçados (+7,9%, total de 1.305 milhões), para Estados Unidos, Argentina, Reino Unido, Canadá, Alemanha, Venezuela, Chile, México, Paraguai e Bolívia. 

Cabe adicionalmente registrar o crescimento nas exportações de aparelhos transmissores e receptores (+3,1%), papel e cartão para escrita (+2,8%) e motores para veículos (+1,2%). As exportações de aeronaves mantiveram-se praticamente no mesmo patamar de janeiro-setembro/2000, com redução de apenas 1,7%, para o total de US$ 2.242 milhões, mantendo-se como principal item do setor de manufaturados.

Semimanufaturados: os maiores aumentos ficaram por conta de:

· açúcar em bruto (+131,9%, total de US$ 974 milhões), pela ampliação de 81,1% no volume e 27,9% no preço, tendo como principal mercado a Rússia (49,7% das vendas totais), seguida pela Romênia, Estados Unidos, Irã, Canadá, Arábia Saudita, Marrocos, Paquistão, Egito e Malásia. A elevação dos preços do açúcar sobre 2000, embora ainda se encontrem abaixo dos praticados em 1998 e 1997, está associada, principalmente, ao aumento do consumo e à menor oferta de importantes produtores;

· couros e peles (+18,3%,total de US$ 639 milhões), para Itália, Hong Kong, Estados Unidos, Portugal, China, Uruguai, Espanha, Taiwan, Alemanha e Coréia do Sul; e 

· óleo de soja em bruto (+33,6%, total de US$ 310 milhões, +57,5% na quantidade e –15,2% nos preços). Principais mercados: Índia, Irã, Bangladesh, Marrocos e Egito. 

A queda dos semimanufaturados (-3,7%) decorreu, principalmente, da redução na receita das exportações de:

· semimanufaturados de ferro/aço (-31,5%), pela queda da quantidade embarcada (-12,8%) e dos preços (-21,6%);

· celulose (-24,6%), principalmente pela redução dos preços (-25,8%), visto que o volume exportado aumentou (1,6%); e

· alumínio em bruto (-21,6%), pela retração dos volumes exportados (-18,6%) e dos preços (-3,8%).

II.3.
Mercados Compradores

Exportação Brasileira – Principais Blocos Econômicos e Países

Janeiro/Setembro-2001/2000 - US$ milhões FOB
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Na comparação dos acumulados jan/set-2001 com jan/set-2000, observa-se crescimento das exportações para os principais parceiros comerciais, exceto o Mercosul (-10,0%), destacando-se: Europa Oriental (+100,3%), Oriente Médio (+52,4%), África (+42,6%), ALADI, exceto Mercosul (13,4%), Ásia (+7,8%), Estados Unidos (+6,0%) e União Européia (2,2%). 


União Européia: ampliação de 2,2%, de US$ 11.341 milhões para US$ 11.592 milhões, com crescimento das exportações de produtos básicos (19,0%). A União Européia é o maior mercado para os produtos básicos (48,3% do total), destacando-se as vendas de soja em grão, farelo de soja, milho, carne bovina, carne de frango, café em grão e fumo em folhas. Já os produtos semimanufaturados e os manufaturados tiveram queda, respectivamente, de 10,8% e de 15,1%. As principais quedas ficaram por conta de suco de laranja congelado, celulose, semimanufaturados de ferro ou aço e automóveis. 

Com relação aos países, sobressaíram os aumentos nas exportações para Reino Unido (+10,2%, pelas vendas de farelo de soja, carne de frango, motores para veículos e ouro em formas semimanufaturadas), Espanha (+8,2%, por conta das vendas de soja em grão, milho, carne de frango, couros e peles, pescados e madeira serrada) e Países Baixos (+3,5%, em razão das exportações de farelo de soja, alumínio em bruto, carne de frango, ferronióbio e fumo em folhas).

ALADI: as exportações passaram de US$ 9.448 milhões para US$ 9.387 milhões (-0,6%). A ALADI continua sendo o principal mercado comprador de manufaturados brasileiros, respondendo por 33,7% do total das vendas da categoria.

ALADI, exceto Mercosul: crescimento de 13,4% (de US$ 3.765 milhões para US$ 4.271 milhões), destacando-se o aumento de 55,7% nas vendas de produtos básicos (de US$ 231 milhões para US$ 359 milhões) e 11,8% de produtos manufaturados (de US$ 3.389 para US$ 3.789 milhões). Os países que apresentaram aumentos mais relevantes foram Venezuela (51,7%, de US$ 530 milhões para US$ 804 milhões, por conta das exportações de automóveis, autopeças, soja em grão, pneumáticos, motores e tecidos de algodão), Colômbia (23,4%, de US$ 380 milhões para US$ 469 milhões, principalmente em razão das exportações de chassis com motor, geradores, automóveis e autopeças) e Chile (11,1%, de US$ 910 milhões para US$ 1.011 milhões, pelas vendas de óleos brutos de petróleo, carne bovina, máquinas e aparelhos para fabricação de papel, polietileno e farelo de soja). 

Mercosul: redução de 10,0%, influenciada pelas quedas nas vendas para todos os países membros: Argentina (-11,0%), Paraguai (-9,7%) e Uruguai (-0,6%). Contribuíram para a redução das exportações para o Mercosul a queda nas vendas dos seguintes produtos: automóveis, autopeças, alumina, terminais portáteis para telefonia celular, chassis com motor, polietileno e minério de ferro.
Estados Unidos: as exportações passaram de US$ 10.167 milhões para US$ 10.778 milhões (+6,0%). No comparativo jan/set-2001 com jan/set-2000, houve acréscimo de 15,0% nas vendas de manufaturados para os Estados Unidos (de US$ 7.264 milhões para US$ 8.357 milhões), representando 77,5% da pauta para esse mercado. Destacaram-se as vendas de óleos combustíveis (+436,3%, de US$ 81 milhões para US$ 433 milhões), automóveis (+164,2%, de US$ 165 milhões para US$ 436 milhões), aparelhos transmissores ou receptores e componentes (+71,6%, de US$ 473 milhões para US$ 812 milhões) e gasolina (+40,8%, de US$ 245 milhões para US$ 345 milhões). As maiores quedas foram nos semimanufaturados de ferro ou aço (-44,4%), autopeças (-23,8%), celulose (-21,0%) e ferro fundido em bruto e ferro “spiegel” (-17,9%).

Ásia: aumento de 7,8%, puxado pelo crescimento das vendas de produtos básicos (29,4%), destacando-se o complexo soja, minério de ferro, carne de frango, fumo em folhas, açúcar em bruto, milho, couros e peles e petróleo em bruto. O país que mais se destacou foi a China (+92,2%, de US$ 804 milhões para US$ 1.545 milhões), principalmente pela ampliação das exportações de soja em grão, minérios de ferro, celulose, fumo em folhas, automóveis, petróleo em bruto, aviões, açúcar em bruto, autopeças, couros e peles e madeira serrada. Além da China pode-se destacar o crescimento das exportações para Índia (24,0%), principalmente por conta de óleo de soja, algodão, minérios de ferro e autopeças; e Coréia do Sul (11,4%), para onde houve crescimento das vendas de produtos como farelo de soja, semimanufaturados de ferro/aço, milho em grão, minério de ferro, alumínio em bruto e álcool etílico. O decréscimo para o Japão foi de 25,0% (de US$ 2.012 milhões para US$ 1.509 milhões), principalmente pela redução nas vendas de celulose, alumínio em bruto, café em grão e suco de laranja, tendo crescido as vendas de soja em grão, madeira manufaturada e carne de frango.

Europa Oriental: crescimento de 100,3% (de US$ 614 milhões para US$ 1.230 milhões), principalmente em razão da ampliação das exportações de produtos semimanufaturados (203,7%, de US$ 185 milhões para US$ 562 milhões) e de produtos básicos (136,0%, de US$ 183 milhões para US$ 432 milhões). É interessante salientar que a Europa Oriental é a região para onde as vendas têm apresentado maior crescimento relativo, principalmente em razão da ampliação das exportações para Rússia (+266,2%, total de US$ 769 milhões, açúcar em bruto, carne suína e de frango, café solúvel e fumo em folhas), Polônia (+7,1%, total de US$ 151 milhões, minério de ferro, milho em grão, farelo de soja, fumo em folhas e máquinas e aparelhos para colheita, canhões eletrônicos para tubos catódicos e dentifrícios), Romênia (+65,3%, total de US$ 124 milhões, açúcar em bruto, milho em grão, soja em grão, farelo de soja, carne de frango e fumo em folhas) e Bulgária (+104,0%, total de US$ 51 milhões, açúcar em bruto, carne bovina, milho em grão, farelo de soja e café em grão).

África: o aumento de 42,6% das exportações foi impulsionado pelo crescimento das vendas nas três categorias de produtos: semimanufaturados (93,4%, de US$ 99 milhões para US$ 192 milhões), básicos (35,6%, total de US$ 260 milhões) e manufaturados (37,7%, total de US$ 912 milhões). Os países que mais se destacaram foram: África do Sul (+43,0%, total de US$ 319 milhões, aviões, gasolinas, automóveis, motocompressores herméticos, minérios de ferro e carne de frango), Egito (+60,7%, total de US$ 294 milhões, açúcar em bruto e refinado, minério de ferro, carne bovina, óleo de soja, fumo em folhas e milho em grão), Nigéria (+ 50,0%, US$ 246 milhões, açúcar em bruto e refinado, automóveis, álcool etílico e gasolinas) e Marrocos (+73,3%, US$ 149 milhões, açúcar em bruto e refinado, óleo de soja em bruto e madeiras).

Oriente Médio: crescimento de 52,4%, em razão do aumento das vendas de produtos básicos (67,1%, de US$ 513 milhões para US$ 856 milhões) e manufaturados (60,4%, de US$ 258 milhões para US$ 414 milhões). Os principais países de destino em termos de crescimento das exportações foram Emirados Árabes Unidos (+94,1%, total de US$ 295 milhões, açúcar refinado, petróleo em bruto, carne de frango, silícios, laminados de ferro/aço e automóveis) e Israel (+81,0%, US$ 105 milhões, carne bovina, milho em grão, terminais portáteis de telefonia celular e café em grão). As vendas para Arábia Saudita, maior parceiro brasileiro da região, cresceram 38,5% (total de US$ 417 milhões), motivadas pelo aumento das exportações de carne de frango e bovina, açúcar em bruto e refinado, farelo de soja, fios de alumínio e cevada em grão.

II.4.
Regiões e Estados Exportadores

Exportação Brasileira – Regiões e Estados Exportadores

Janeiro/Setembro-2001/2000 - US$ milhões FOB
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Fonte: SISCOMEX.

Janeiro-Setembro


A análise da exportação brasileira por Regiões e Estados indica que todas as regiões, com exceção da região Norte, apresentaram crescimento nas vendas ao exterior, com destaque para a Região Centro-Oeste, com incremento de 34,6% (de US$ 1.426 milhões para US$ 1.920 milhões), comparados os períodos janeiro/setembro-2001/2000. 

Região Centro-Oeste: o maior destaque ficou por conta das vendas do Distrito Federal, que passaram de US$ 1 milhão para US$ 4 milhões (+233,3%, a segunda maior taxa de variação relativa entre os Estados), tendo como principais produtos soja em grão, combustíveis para consumo de bordo, máquinas e aparelhos de elevação de carga e descarga, partes para motores diesel ou semidiesel, algodão em pluma, cordas de tripa para uso médico e maiôs e biquínis; seguido por Mato Grosso do Sul, com aumento de 103,4% (de US$ 177 milhões para US$ 360 milhões), pelas vendas de farelo de soja, soja em grão, carne bovina e de frango, e couros e peles; Mato Grosso (29,1%, de US$ 831 milhões para US$ 1.073 milhões), pelas vendas de soja em grão, farelo de soja, algodão em pluma, madeiras serradas, carne bovina e açúcar refinado; e Goiás (15,8%, de US$ 417 milhões para US$ 483 milhões), motivado pelos incrementos nas exportações de soja em grão, carne bovina, ouro em barras e ferronióbio.

Região Sul: segunda Região, em ordem de variação relativa, com crescimento de 17,3% das exportações (de US$ 9.633 milhões para US$ 11.297 milhões, representando 25,5% do total do Brasil), apresentando as seguintes variações por Estado: Paraná (+23,8%, de US$ 3.258 milhões para US$ 4.034 milhões), pelo aumento nas exportações de farelo de soja, automóveis, milho, carne de frango, óleo de soja e açúcar em bruto; Rio Grande do Sul (+14,8%, de US$ 4.354 milhões para US$ 4.997 milhões) – vendas externas de calçados, fumo, complexo soja, carne de frango e couros e peles e Santa Catarina (12,1%, de US$ 2.021 milhões para US$ 2.266 milhões), pelas vendas de carne de frango e suína, madeira serrada e móveis de madeira. 

Região Nordeste: terceira Região em ordem de crescimento das exportações, apresentou variação positiva de 4,8% (de US$ 2.981 milhões para US$ 3.124 milhões). Por Estados, merecem destaque, em ordem de taxa de crescimento: Alagoas (93,5%, de US$ 108 milhões para US$ 209 milhões), principalmente açúcar em bruto e refinado e fumo; Paraíba (41,5%, de US$ 53 milhões para US$ 75 milhões), tendo como produtos de destaque roupas de toucador, calçados, cordéis de sisal e pescados; Rio Grande do Norte (27,5%, de US$ 102 milhões para US$ 130 milhões), principalmente camisetas de algodão, camarões congelados, melões, açúcar refinado e sal marinho; Pernambuco (18,7%, de US$ 187 milhões para US$ 222 milhões), tendo como destaques açúcar em bruto; camarões congelados; lagostas congeladas; goiabas, mangas e mangostões; rolhas e acessórios de metais comuns e canhões eletrônicos para tubos catódicos; Bahia (6,1%, de US$ 1.508 milhões para US$ 1.600 milhões), pelas vendas externas de óleo combustível, farelo de soja, ouro em barras e alumínio em bruto; e Ceará (5,3%, de US$ 374 milhões para US$ 394 milhões, principalmente tecidos de algodão, couros e peles, calçados e camarões congelados). Por outro lado, alguns Estados apresentaram taxa negativa como Sergipe (-36,0%, por conta de queda nas vendas de suco de laranja), Piauí (-29,5%, por conta da policarpina e castanha de caju) e Maranhão (-22,9%, reflexo do decréscimo nas exportações de alumínio em bruto e soja em grão). Cabe destacar que estes mesmos Estados obtiveram crescimentos isolados em alguns produtos, como nas exportações de confecções, tecidos de algodão e couros e peles efetuadas pelo Estado de Sergipe; camarões congelados, couros e peles e soja em grão, pelo Piauí e alumina, madeira compensada, portas de madeira, pescados e lagostas por conta do Maranhão.

Região Norte: apresentou redução de 0,5%, de US$ 2.444 milhões para US$ 2.431 milhões, foi registrada a maior taxa de crescimento por Unidade da Federação, no Estado do Acre (400,0%, de US$ 1 milhão para US$ 5 milhões), pelas maiores vendas de couros e peles, madeiras serradas e castanha-do-Pará. Seguiram-se os Estados de Roraima (50,0%, de US$ 2 milhão para US$ 3 milhões), principalmente madeiras e pedras preciosas e Amazonas (14,7%, de US$ 546 milhões para US$ 626 milhões), com destaque para aparelhos de televisão em cores, aparelho celular, partes e peças para aparelhos de fotocópia e motocicletas. Por outro lado, os demais Estados desta Região, apresentaram queda nas suas vendas externas, o que influenciou o resultado negativo da região. O Estado do Pará (-4,9%, de US$ 1.821 milhões para US$ 1.731 milhões), por conta de queda nas vendas de alumínio em bruto e celulose, Tocantins (-42,9%, de US$ 7 milhões para US$ 4 milhões, com declínio nas exportações de soja em grão e metais preciosos), Rondônia (-9,5%, de US$ 42 milhões para US$ 38 milhões, por conta da queda nas vendas externas de madeiras) e Amapá (-4,0%, de US$ 25 milhões para US$ 24 milhões, por conta da queda nas vendas externas de madeiras).

Região Sudeste: Região de maior participação na pauta (53,7%, em 2001), apresentou expansão de 1,8% nas exportações, de US$ 23.398 milhões para US$ 23.818 milhões. Em ordem de taxa de crescimento, podemos citar o Rio de Janeiro (35,7%, de US$ 1.368 milhões para US$ 1.857 milhões), com destaque para petróleo, gasolina e óleo combustível e São Paulo (5,4%, de US$ 14.762 milhões para US$ 15.552 milhões), principalmente aviões, aparelho celular e açúcar em bruto. Os dois outros Estados registraram queda nas vendas: Espírito Santo (-18,0%, de US$ 2.164 milhões para US$ 1.775 milhões), devido à redução nos embarques de semimanufaturados de ferro/aço, minério de ferro, celulose e café em grão e Minas Gerais (-9,2%, de US$ 5.104 milhões para US$ 4.634 milhões), principalmente pela queda nas vendas de café em grão, minério de ferro, celulose, ferro fundido e automóveis. 

III.
IMPORTAÇÃO 

III.1.
Categorias de Uso – Setembro-2001/2000

Importação por Categorias de Uso – Principais Produtos

Setembro-2001/2000 e Agosto/2001 - US$ milhões FOB
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Fonte: SISCOMEX. Setembro/2001: 19 dias úteis; setembro/2000: 20 dias úteis; e agosto/2001: 23 dias úteis.

Setembro

Agosto

    Var. 2001/00


O decréscimo das importações de setembro de 2001 (-13,3%, de US$ 252,5 milhões para US$219,0 milhões), comparado a equivalente mês de 2000, pela média diária, decorreu da queda dos gastos de todas as categorias de uso - bens de consumo (-25,8%), matérias-primas e intermediários (-14,5%), combustíveis e lubrificantes (-8,1%), e bens de capital (-5,7%). 

Bens de capital: o decréscimo, em setembro, deveu-se, especialmente, às quedas em equipamento móvel de transporte (-51,5%), máquinas e aparelhos para escritório/científico (-16,4%) e partes e peças de bens de capital para indústria (-9,8%). Como exceção, maquinaria industrial teve um aumento (+4,5%). Apesar dessas reduções, tanto em termos de valor quanto em variação relativa, a categoria bens de capital apresentou aumento de participação de 24,0% para 26,1% em setembro/2001. Isso deve-se ao fato de as maiores quedas terem ocorrido nas demais categorias.

Matérias-primas e bens intermediários: os itens que tiveram quedas foram: produtos intermediários – partes e peças (-38,8%), produtos agropecuários não alimentícios (-32,0%), produtos minerais (-31,1%), acessórios de equipamentos de transporte (-18,3%) e produtos químicos e farmacêuticos (-8,4%).

Bens de consumo: a queda deve-se tanto à redução das importações de bens não-duráveis (-20,1%), provocada pela diminuição das aquisições dos seguintes grupos de produtos: alimentícios (-35,3%), vestuário e outras confecções têxteis (-33,3%), produtos farmacêuticos (-5,5%) e produtos de toucador (-5,3%); quanto à diminuição nas importações de bens duráveis (-37,7%), influenciada pela retração nas aquisições de partes e peças para bens de consumo duráveis (-58,8%), máquinas e aparelhos de uso doméstico (-50,9%), automóveis de passageiros (-45,7%) e objetos de adorno e de uso pessoal (-14,3%). Por outro lado, móveis e outros equipamentos para casa tiveram crescimento (+22,2%). Na pauta, as compras de bens de consumo reduziram levemente sua participação (de 14,6% em setembro/2000 para 12,5% em setembro/2001).

Combustíveis e lubrificantes: apresentou queda de 12,7% em relação a setembro/2000, resultando em participação de 12,6% do total da pauta, ocorrendo diminuição de 20,1% dos gastos com petróleo, pela queda dos volumes importados (-6,7%) e preços (-14,5%).

III.2.
Categorias de Uso - Janeiro/Setembro-2001/2000

Importação por Categorias de Uso – Principais Produtos

Janeiro/Setembro-2001/2000 - US$ milhões FOB
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Na análise das importações por categoria de uso, no comparativo jan/set-2001 sobre jan/set-2000, registrou-se crescimento nas quatro categorias: bens de capital (+15,4%), matérias-primas e intermediários (+2,9%), bens de consumo (+2,4%) e combustíveis e lubrificantes (+3,4%). 

Bens de capital: categoria de maior crescimento na pauta, somando, em janeiro/setembro-2001, US$ 11.293 milhões, cifra 15,4% superior a igual período de 2000. Entre os itens que apresentaram crescimento estão partes e peças para bens de capital para a indústria (24,1%), maquinaria industrial (20,0%), acessórios de maquinaria industrial (11,4%) e máquinas e aparelhos para escritório/científico (10,9%). Nos primeiros nove meses, as importações do setor elevaram a participação na pauta de 24,0%, em janeiro-setembro/2000, para 26,2%, em janeiro-setembro/2001.

Matérias-primas e bens intermediários: crescimento de 2,9% (de US$ 21.045 milhões para US$ 21.652 milhões), sendo responsável por 25,3% do aumento dos gastos na importação. Os maiores crescimentos ocorreram em acessórios de equipamento de transporte (10,2%), produtos intermediários – partes e peças (5,5%), produtos químicos e farmacêuticos (4,8%) e produtos minerais (0,7%).

Bens de consumo: ampliação de 2,4%, devido ao aumento nas importações de bens duráveis (13,7%), motivado principalmente pelas aquisições de automóveis, que passaram de US$ 810 milhões para US$ 1.174 milhões (+44,9%) e móveis e outros equipamentos de casa, que passaram de US$ 135 milhões para US$ 179 milhões (32,6%). O segmento de bens não-duráveis apresentou redução (-7,3%), especialmente por conta da retração nas aquisições de produtos alimentícios (-19,3%) e produtos de toucador (-6,8%). Vale ressaltar entretanto, que alguns produtos desta categoria ampliaram suas compras: bebidas e tabaco (26,7%), vestuário e outras confecções têxteis (10,5%) e produtos farmacêuticos (2,3%).

Combustíveis e lubrificantes: aumento de 3,4%, em decorrência do aumento nos gastos com óleos combustíveis (26,3%) e querosene de aviação, apesar da redução dos gastos com petróleo (-7,6%), devido à queda nos preços (-6,1%) e no volume (-1,6%). 

III.3.
Mercados Fornecedores

Importação Brasileira – Principais Blocos Econômicos e Países

Janeiro/Setembro-2001/2000 - US$ milhões FOB
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No comparativo jan/set-2001 sobre jan/set-2000, à exceção da Aladi (-9,2%), houve aumento das importações brasileiras dos principais blocos econômicos: África (+24,1%), Ásia (+14,2%), União Européia (9,5%), Europa Oriental (+5,8%), Estados Unidos (+5,6%) e Oriente Médio (+0,7%). 

Merecem destaque, por ordem de crescimento das importações:

África: ampliação de 24,1% (de US$ 2.080 milhões para US$ 2.582 milhões), motivada pelas compras da Nigéria (+100,0%, de US$ 487 milhões para US$ 974 milhões – principalmente petróleo em bruto e naftas) e da África do Sul (+41,4%, de US$ 162 milhões para US$ US$ 229 milhões – com destaque para paládio, inseticidas, formicidas e herbicidas).

Ásia: crescimento de 14,2% (de US$ 6.107 milhões para US$ 6.976 milhões), em razão das importações da Índia (+139,4%, de US$ 155 milhões para US$ 371 milhões – óleos combustíveis, compostos de funções nitrogenadas, compostos heterocíclicos e medicamentos para medicina humana e veterinária), Coréia do Sul (+27,3%, de US$ 1.005 milhões para US$ 1.279 milhões – cabos e condutores para uso elétrico, partes de aparelhos transmissores ou receptores, circuitos integrados e óleos combustíveis) e China (+15,8%, de US$ 846 milhões para US$ 980 milhões – destacando-se coques e semicoques de hulha, partes de aparelhos transmissores ou receptores, lâmpadas, tubos elétricos e faróis e compostos heterocíclicos).

União Européia: acréscimo de 9,5% (de US$ 10.538 milhões para US$ 11.537 milhões), por conta das compras da Espanha (+18,0%, de US$ 837 milhões para US$ 988 milhões – com destaque para partes e peças de aviões e helicópteros, cabos e condutores para uso elétrico, partes e peças para veículos automóveis e querosene exceto de aviação), Suécia (+15,8%, de US$ 569 milhões para US$ 659 milhões – motores, geradores e transformadores elétricos, circuitos impressos, aparelhos de radionavegação e partes e peças para veículos), França (+14,3%, de US$ 1.415 milhões para US$ 1.617 milhões – partes e peças para veículos automóveis, medicamentos para medicina humana e veterinária, compostos heterocíclicos e aparelhos elétricos p/telecomunicação), Alemanha (+12,2%, de US$ 3.305 milhões para US$ 3.709 milhões – destacando-se partes e peças para veículos, instrumentos e aparelhos de medida, rolamentos e engrenagens, máquinas e aparelhos para impressão) e Bélgica-Luxemburgo (+11,7%, de US$ 419 milhões para US$ 468 milhões – partes e peças de aviões, medicamentos para medicina humana e veterinária, compostos de funções nitrogenadas e aparelhos elétricos p/telecomunicações).

Europa Oriental: ampliação de 5,8% (de US$ 782 milhões para US$ 827 milhões), devido às compras provenientes da Letônia (+104,8%, de US$ 104 milhões para US$ 213 milhões – com destaque para óleos combustíveis e naftas) e Polônia (+27,9%, de US$ 61 milhões para US$ 78 milhões – elementos de vias férreas, sulfato de amônio, câmaras de ar e partes e peças para veículos).

Estados Unidos: crescimento de 5,6% (de US$ 9.485 milhões para US$ 10.015 milhões), principalmente em razão das importações de motores e turbinas para aviação, circuitos integrados, motores, geradores e transformadores (que apresentaram aumento de 220%, de US$ 122 milhões para US$ 390 milhões), máquinas para processamento de dados, instrumentos e aparelhos de medidas.

Oriente Médio: aumento de 0,7% (de US$ 1.120 milhões para US$ 1.128 milhões), por conta das importações de Emirados Árabes (+91,9%, de US$ 37 milhões para US$ 71 milhões – destacando-se óleos combustíveis, naftas e querosene de aviação), Israel (+35,6%, de US$ 222 milhões para US$ 301 milhões – cloreto de potássio, aparelhos transmissores/receptores, compostos heterocíclicos e aparelhos elétricos de comutação) e Arábia Saudita (+12,2%, de US$ 573 milhões para US$ 643 milhões – petróleo em bruto, óleos combustíveis, naftas, gás butano liqüefeito, querosene de aviação e gás propano liqüefeito).

Seguindo tendência contrária à dos demais blocos, as importações da Aladi sofreram queda de 9,2%; que pode ser verificada tanto por parte do Mercosul quanto dos Demais da Aladi:

Mercosul: queda de 5,3% (de US$ 5.795 milhões para US$ 5.487 milhões), em razão do recuo das compras do Paraguai (-24,6%, de US$ 272 milhões para US$ 205 milhões), Uruguai (-13,0%, de US$ 437 milhões para US$ 380 milhões) e Argentina (-3,6%, de US$ 5.085 milhões para US$ 4.902 milhões).

Demais da Aladi: retração de 17,0% (de US$ 2.865 milhões para US$ 2.379 milhões), por conta da diminuição das importações da Colômbia (-54,8%, de US$ 323 milhões para US$ 146 milhões) e Venezuela (-45,8%, de US$ 1.055 milhões para US$ 572 milhões). Convém colocar que houve aumento significativo das importações da Bolívia (+145,5%, de US$ 86 milhões para US$ 210 milhões), em razão das compras de gás natural.
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11.341

2,2

26,1

27,4

. Países Baixos

2.201

2.126

3,5

5,0

5,1

. Alemanha

1.938

1.929

0,5

4,4

4,7

. Bélgica-Luxemburgo

1.429

1.459

-2,1

3,2

3,5

. Itália

1.417

1.669

-15,1

3,2

4,0

. França

1.299

1.294

0,4

2,9

3,1

. Reino Unido

1.265

1.148

10,2

2,9

2,8

. Espanha

859

794

8,2

1,9

1,9

EUA (*)

10.778

10.167

6,0

24,3

24,6

ALADI

9.387

9.448

-0,6

21,2

22,8

- MERCOSUL

5.116

5.683

-10,0

11,5

13,7

. Argentina

4.078

4.583

-11,0

9,2

11,1

. Paraguai

547

606

-9,7

1,2

1,5

. Uruguai

491

494

-0,6

1,1

1,2

- DEMAIS DA ALADI

4.271

3.765

13,4

9,6

9,1

. México

1.320

1.255

5,2

3,0

3,0

. Chile

1.011

910

11,1

2,3

2,2

. Venezuela

804

530

51,7

1,8

1,3

. Colômbia

469

380

23,4

1,1

0,9

ÁSIA

5.316

4.930

7,8

12,0

11,9

.China

1.545

804

92,2

3,5

1,9

.Japão

1.509

2.012

-25,0

3,4

4,9

.Coréia do Sul

507

455

11,4

1,1

1,1

.Hong Kong

349

359

-2,8

0,8

0,9

.Taiwan (Formosa)

241

277

-13,0

0,5

0,7

.Índia

212

171

24,0

0,5

0,4

.Cingapura

166

168

-1,2

0,4

0,4

ORIENTE MÉDIO

1.458

957

52,4

3,3

2,3

. Arábia Saudita

417

301

38,5

0,9

0,7

. Irã

324

204

58,8

0,7

0,5

. Emirados Árabes Unidos

295

152

94,1

0,7

0,4

.Israel

105

58

81,0

0,2

0,1

ÁFRICA

1.368

959

42,6

3,1

2,3

. África do Sul

319

223

43,0

0,7

0,5

. Egito

294

183

60,7

0,7

0,4

. Nigéria

246

164

50,0

0,6

0,4

. Marrocos

149

86

73,3

0,3

0,2

. Angola

99

73

35,6

0,2

0,2

EUROPA ORIENTAL

1.230

614

100,3

2,8

1,5

. Rússia

769

210

266,2

1,7

0,5

. Polônia

151

141

7,1

0,3

0,3

. Romênia

124

75

65,3

0,3

0,2

.Hungria

53

65

-18,5

0,1

0,2

.Bulgária

51

25

104,0

0,1

0,1

Demais Blocos

3.245

2.983

8,8

7,3

7,2

TOTAL

44.374

41.399

7,2

100,0

100,0

Fonte: SISCOMEX. (*) inclui Porto Rico.
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2001

2000

2001/00

2001

2000

Bens de capital

1.087

1.213

-10,4

26,1

24,0

Maquinaria industrial

369

353

4,5

8,9

7,0

Máqs. e apars. escritório/científico

199

238

-16,4

4,8

4,7

Partes/peças p/bens de capital p/ind.

129

143

-9,8

3,1

2,8

Acessórios de maquinaria industrial

84

86

-2,3

2,0

1,7

Equipamento móvel de transporte

48

99

-51,5

1,2

2,0

Demais

258

294

-12,2

6,2

5,8

Matérias-primas e intermediários

2.030

2.498

-18,7

48,8

49,5

Produtos químicos e farmacêuticos

643

702

-8,4

15,5

13,9

Produtos intermediários - partes/peças

289

472

-38,8

6,9

9,3

Acessórios de equip. de transporte

282

345

-18,3

6,8

6,8

Produtos minerais

250

363

-31,1

6,0

7,2

Outras matérias-primas para agricultura

224

195

14,9

5,4

3,9

Produtos agropecuários não alimentícios

140

206

-32,0

3,4

4,1

Demais

202

215

-6,0

4,9

4,3

Bens de consumo

521

739

-29,5

12,5

14,6

- Bens não-duráveis

275

344

-20,1

6,6

6,8

   Produtos farmacêuticos

103

109

-5,5

2,5

2,2

   Produtos alimentícios

77

119

-35,3

1,9

2,4

   Produtos de toucador

18

19

-5,3

0,4

0,4

   Bebidas e tabaco

16

15

6,7

0,4

0,3

   Vestuário e outras confecções têxteis

8

12

-33,3

0,2

0,2

   Demais

53

70

-24,3

1,3

1,4

- Bens duráveis

246

395

-37,7

5,9

7,8

   Automóveis de passageiros

102

188

-45,7

2,5

3,7

   Objetos de adorno e de uso pessoal

54

63

-14,3

1,3

1,2

   Máquinas e aparelhos de uso doméstico

27

55

-50,9

0,6

1,1

   Móveis e outros equipamentos de casa

22

18

22,2

0,5

0,4

   Partes e peças p/bens de cons. duráveis

21

51

-58,8

0,5

1,0

   Demais

20

20

0,0

0,5

0,4

Combustíveis e lubrificantes

523

599

-12,7

12,6

11,9

Petróleo

263

329

-20,1

6,3

6,5

Demais

260

270

-3,7

6,2

5,3

Total

4.161

5.049

-17,6

100,0

100,0

Fonte: ALICE/SISCOMEX.
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2001

2000

2001/00

2001

2000

Bens de capital

11.293

9.786

15,4

26,2

24,0

Maquinaria industrial

3.450

2.874

20,0

8,0

7,1

Máqs. e apars. escritório/científico

2.016

1.818

10,9

4,7

4,5

Partes/peças p/bens de capital p/ind.

1.430

1.152

24,1

3,3

2,8

Acessórios de maquinaria industrial

784

704

11,4

1,8

1,7

Equipamento móvel de transporte

678

994

-31,8

1,6

2,4

Demais

2.935

2.244

30,8

6,8

5,5

Matérias-primas e intermediários

21.652

21.045

2,9

50,2

51,7

Produtos químicos e farmacêuticos

6.196

5.913

4,8

14,4

14,5

Produtos intermediários - partes/peças

3.766

3.571

5,5

8,7

8,8

Produtos minerais

3.635

3.609

0,7

8,4

8,9

. Naftas

1.141

1.326

-14,0

2,6

3,3

Acessórios de equip. de transporte

3.421

3.105

10,2

7,9

7,6

Produtos agropecuários não alimentícios

1.542

1.873

-17,7

3,6

4,6

Produtos alimentícios primários

1.225

1.235

-0,8

2,8

3,0

Demais

4.361

4.022

8,4

10,1

9,9

Bens de consumo

5.491

5.363

2,4

12,7

13,2

- Bens não-duráveis

2.681

2.892

-7,3

6,2

7,1

   Produtos alimentícios

893

1.107

-19,3

2,1

2,7

   Produtos farmacêuticos

862

843

2,3

2,0

2,1

   Produtos de toucador

165

177

-6,8

0,4

0,4

   Vestuário e outras confecções têxteis

137

124

10,5

0,3

0,3

   Bebidas e tabaco

128

101

26,7

0,3

0,2

   Demais

496

540

-8,1

1,2

1,3

- Bens duráveis

2.810

2.471

13,7

6,5

6,1

   Automóveis de passageiros

1.174

810

44,9

2,7

2,0

   Objetos de adorno e de uso pessoal

535

506

5,7

1,2

1,2

   Máquinas e aparelhos de uso doméstico

373

396

-5,8

0,9

1,0

   Partes e peças p/bens de cons. duráveis

359

387

-7,2

0,8

1,0

   Móveis e outros equipamentos de casa

179

135

32,6

0,4

0,3

   Demais

190

237

-19,8

0,4

0,6

Combustíveis e lubrificantes

4.688

4.535

3,4

10,9

11,1

Petróleo

2.337

2.530

-7,6

5,4

6,2

Demais

2.351

2.005

17,3

5,5

4,9

Total

43.124

40.729

5,9

100,0

100,0

Fonte: SISCOMEX.
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Média

2000

Média

2001/00

Média

2001

2000

UNIÃO EUROPÉIA

1.181

62,2

1.161

58,1

1,7

7,1

28,4

23,0

. Alemanha

386

20,3

379

19,0

1,8

7,2

9,3

7,5

. Itália

137

7,2

157

7,9

-12,7

-8,1

3,3

3,1

. Reino Unido

135

7,1

107

5,4

26,2

32,8

3,2

2,1

. França

128

6,7

155

7,8

-17,4

-13,1

3,1

3,1

. Suécia

111

5,8

76

3,8

46,1

53,7

2,7

1,5

. Espanha

83

4,4

96

4,8

-13,5

-9,0

2,0

1,9

. Bélgica-Luxemburgo

43

2,3

42

2,1

2,4

7,8

1,0

0,8

. Países Baixos

43

2,3

48

2,4

-10,4

-5,7

1,0

1,0

. Finlândia

37

1,9

20

1,0

85,0

94,7

0,9

0,4

EUA (*)

919

48,4

1.154

57,7

-20,4

-16,2

22,1

22,9

ALADI

705

37,1

1.025

51,3

-31,2

-27,6

16,9

20,3

- MERCOSUL

506

26,6

693

34,7

-27,0

-23,1

12,2

13,7

  . Argentina

453

23,8

611

30,6

-25,9

-22,0

10,9

12,1

  . Uruguai

36

1,9

49

2,5

-26,5

-22,7

0,9

1,0

  . Paraguai

17

0,9

33

1,7

-48,5

-45,8

0,4

0,7

- DEMAIS DA ALADI

199

10,5

332

16,6

-40,1

-36,9

4,8

6,6

  . México

54

2,8

57

2,9

-5,3

-0,3

1,3

1,1

  . Chile

53

2,8

84

4,2

-36,9

-33,6

1,3

1,7

  . Venezuela

35

1,8

94

4,7

-62,8

-60,8

0,8

1,9

  . Bolívia

27

1,4

20

1,0

35,0

42,1

0,6

0,4

ÁSIA

636

33,5

860

43,0

-26,0

-22,2

15,3

17,0

Japão

203

10,7

309

15,5

-34,3

-30,8

4,9

6,1

China

118

6,2

132

6,6

-10,6

-5,9

2,8

2,6

Coréia do Sul

85

4,5

131

6,6

-35,1

-31,7

2,0

2,6

Índia

62

3,3

18

0,9

244,4

262,6

1,5

0,4

Taiwan (Formosa)

45

2,4

78

3,9

-42,3

-39,3

1,1

1,5

Cingapura

26

1,4

28

1,4

-7,1

-2,3

0,6

0,6

Indonésia

24

1,3

23

1,2

4,3

9,8

0,6

0,5

Hong Kong

22

1,2

36

1,8

-38,9

-35,7

0,5

0,7

Malásia

20

1,1

47

2,4

-57,4

-55,2

0,5

0,9

Tailândia

16

0,8

24

1,2

-33,3

-29,8

0,4

0,5

ÁFRICA

242

12,7

204

10,2

18,6

24,9

5,8

4,0

. Nigéria

95

5,0

55

2,8

72,7

81,8

2,3

1,1

. Argélia

55

2,9

109

5,5

-49,5

-46,9

1,3

2,2

. Gabão

43

2,3

0

0,0

-

-

1,0

0,0

. África do Sul

16

0,8

16

0,8

0,0

5,3

0,4

0,3

EUROPA ORIENTAL

126

6,6

126

6,3

0,0

5,3

3,0

2,5

. Rússia

61

3,2

55

2,8

10,9

16,7

1,5

1,1

. Letônia

29

1,5

39

2,0

-25,6

-21,7

0,7

0,8

. Polônia

9

0,5

4

0,2

125,0

136,8

0,2

0,1

. Hungria

7

0,4

10

0,5

-30,0

-26,3

0,2

0,2

ORIENTE MÉDIO

130

6,8

189

9,5

-31,2

-27,6

3,1

3,7

. Arábia Saudita

70

3,7

98

4,9

-28,6

-24,8

1,7

1,9

. Israel

46

2,4

37

1,9

24,3

30,9

1,1

0,7

. Emirados Árabes

15

0,8

0

0,0

-

-

0,4

0,0

DEMAIS BLOCOS

222

11,7

330

16,5

-32,7

-29,2

5,3

6,5

TOTAL

4.161

219,0

5.049

252,5

-17,6

-13,3

100,0

100,0

Setembro/2001: 19 dias úteis e Setembro/2000: 20 dias úteis.
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2001

2000

2001/00

2001

2000

UNIÃO EUROPÉIA

11.537

10.538

9,5

26,8

25,9

. Alemanha

3.709

3.305

12,2

8,6

8,1

. Itália

1.758

1.643

7,0

4,1

4,0

. França

1.617

1.415

14,3

3,7

3,5

. Espanha

988

837

18,0

2,3

2,1

. Reino Unido

951

906

5,0

2,2

2,2

. Suécia

659

569

15,8

1,5

1,4

. Bélgica-Luxemburgo

468

419

11,7

1,1

1,0

. Países Baixos

405

576

-29,7

0,9

1,4

EUA (*)

10.015

9.485

5,6

23,2

23,3

ALADI

7.866

8.660

-9,2

18,2

21,3

- MERCOSUL

5.487

5.795

-5,3

12,7

14,2

  . Argentina

4.902

5.085

-3,6

11,4

12,5

  . Uruguai

380

437

-13,0

0,9

1,1

  . Paraguai

205

272

-24,6

0,5

0,7

- DEMAIS DA ALADI

2.379

2.865

-17,0

5,5

7,0

  . Chile

684

709

-3,5

1,6

1,7

  . Venezuela

572

1.055

-45,8

1,3

2,6

  . México

556

515

8,0

1,3

1,3

ÁSIA

6.976

6.107

14,2

16,2

15,0

. Japão

2.427

2.162

12,3

5,6

5,3

. Coréia do Sul

1.279

1.005

27,3

3,0

2,5

. China

980

846

15,8

2,3

2,1

. Taiwan (Formosa)

585

593

-1,3

1,4

1,5

. Índia

371

155

139,4

0,9

0,4

. Malásia

283

356

-20,5

0,7

0,9

. Hong Kong

269

239

12,6

0,6

0,6

. Cingapura

247

204

21,1

0,6

0,5

. Indonésia

184

182

1,1

0,4

0,4

ÁFRICA

2.582

2.080

24,1

6,0

5,1

. Nigéria

974

487

100,0

2,3

1,2

. Argélia

941

1.103

-14,7

2,2

2,7

. África do Sul

229

162

41,4

0,5

0,4

ORIENTE MÉDIO

1.128

1.120

0,7

2,6

2,7

. Arábia Saudita

643

573

12,2

1,5

1,4

. Israel

301

222

35,6

0,7

0,5

. Emirados Árabes Unidos

71

37

91,9

0,2

0,1

. Coveite

55

57

-3,5

0,1

0,1

EUROPA ORIENTAL

827

782

5,8

1,9

1,9

. Rússia

328

389

-15,7

0,8

1,0

. Letônia

213

104

104,8

0,5

0,3

. Polônia

78

61

27,9

0,2

0,1

. Hungria

72

69

4,3

0,2

0,2

DEMAIS BLOCOS

2.193

1.957

12,1

5,1

4,8

TOTAL

43.124

40.729

5,9

100,0

100,0

Fonte: SISCOMEX. (*) inclui Porto Rico.
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Part. %


Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior


Secretaria de Comércio Exterior


Departamento de Planejamento e Desenvolvimento de Comércio Exterior
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Plan1

				Janeiro/Setembro - 2001/2000

				Preço		Quantum

		Importação Total		-1.5		7.5

		Bens de Capital		-2.1		20.0

		Intermediários		-0.3		4.9

		BC Duráveis		4.3		21.8

		BC Não Duráveis		-8.3		0.9

		Combustíveis		-4.0		3.3

		Elaboração: FUNCEX






_1065353592.xls
Plan1

				EXPORTAÇÃO								IMPORTAÇÃO								SALDO

				2001		2000		Var.%				2001		2000		Var.%				2001		2000

		JAN		4,538		3,453		31.4				5,015		3,569		40.5				-477		-116						5,492		3,685		41

		FEV		4,083		4,123		-1.0				4,006		4,046		-1.0				77		77

		JAN/FEV		8,621		7,576		13.8				9,021		7,615		18.5				-400		-39

		MAR		5,167		4,472		15.5				5,447		4,452		22.3				-280		20

		JAN/MAR		13,788		12,048		14.4				14,468		12,067		19.9				-680		-19

		ABR		4,730		4,181		13.1				4,610		3,996		15.4				120		185

		JAN/ABR		18,518		16,229		14.1				19,078		16,063		18.8				-560		166

		MAI		5,367		5,063		6.0				5,158		4,699		9.8				209		364

		JAN/MAI		23,885		21,292		12.2				24,236		20,762		16.7				-351		530

		JUN		5,042		4,861		3.7				4,766		4,606		3.5				276		255

		JAN/JUN		28,927		26,153		10.6				29,002		25,368		14.3				-75		785

		JUL		4,965		5,003		-0.8				4,857		4,888		-0.6				108		115

		JAN/JUL		33,892		31,156		8.8				33,859		30,256		11.9				33		900

		AGO		5,727		5,519		3.8				5,104		5,424		-5.9				623		95

		JAN/AGO		39,619		36,675		8.0				38,963		35,680		9.2				656		995

		SET		4,755		4,724		0.7				4,161		5,049		-17.6				594		-325

		JAN/SET		44,374		41,399		7.2				43,124		40,729		5.9				1,250		670

		Fonte: SISCOMEX.
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						JANEIRO-ABRIL						Var.%


						2001			2000			2001/00


			Exportação			18,518			16,229			14.1


			média


			Importação			19,076			16,063			18.8


			média


			Saldo			-558			166


			Corr.  de Comércio			37,594			32,292			16.4


			Nota: agosto/99: 22 dias úteis; agosto/98: 21 dias úteis.


			Fonte: SISCOMEX.
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				Janeiro-Setembro						Var.% 2001/00				Contrib.		Part. %

				2001		2000				Abs.		Rel.		p/Valor		2001		2000

		Bens de Capital		11,293		9,786				1507		15.4		62.9		26.2		24.0

		Matérias-primas e intermediários		21,652		21,045				607		2.9		25.3		50.2		51.7

		- Naftas		1,141		1,326				-185		-14.0		-7.7		2.6		3.3

		Bens de Consumo		5,491		5,363				128		2.4		5.3		12.7		13.2

		- Não-duráveis		2,681		2,892				-211		-7.3		-8.8		6.2		7.1

		- Duráveis		2,810		2,471				339		13.7		14.2		6.5		6.1

		. Automóveis		1,174		810				364		44.9		15.2		2.7		2.0

		Combustíveis e lubrificantes		4,688		4,535				153		3.4		6.4		10.9		11.1

		- Petróleo		2,337		2,530				-193		-7.6		-8.1		5.4		6.2

		- Demais		2,351		2,005				346		17.3		14.4		5.5		4.9

		Total		43,124		40,729				2,395		5.9		100.0		100.0		100.0

		/1 : média diária por dia útil;  agosto/99 e julho/99: 22 dias úteis; agosto/98: 21 dias úteis.

		Fonte: SISCOMEX.
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				Junho				Var. %				Part.%				Maio		Var.%				Janeiro-Setembro								Var.%						Part. %

				1999(A)		1998(B)		Abs.		(A/B)		1999		1998		1999(C)		(A/C)				2001		Média		2000		Média		2001/00		p/Média				2001		2000

		UNIÃO EUROPÉIA		1,271		1,443		-173		-12.0		29.5		29.5		1,378		-7.8				11,537				10,538		501.8		9.5		-100.0				26.8		25.9

		. Alemanha		240		289		-50		-17.1		5.6		5.9		259		-7.4				358				345		16.4		3.8		-100.0				0.8		0.8

		. Países Baixos		225		297		-71		-24.0		5.2		6.1		254		-11.2				395				306		14.6		29.1		-100.0				0.9		0.8

		. Bélgica-Luxemburgo		178		193		-15		-7.8		4.1		4.0		178		-0.1				330				290		13.8		13.8		-100.0				0.8		0.7

		. Itália		160		198		-38		-19.2		3.7		4.0		188		-15.0				299				325		15.5		-8.0		-100.0				0.7		0.8

		. Reino Unido		138		118		20		17.1		3.2		2.4		137		0.7				233				226		10.8		3.1		-100.0				0.5		0.6

		. França																				237				195		9.3		21.5		-100.0				0.5		0.5

		. Espanha		112		126		-15		-11.6		2.6		2.6		165		-32.2				139				104		5.0		33.7		-100.0				0.3		0.3

		EUA (*)		915		909		6		0.6		21.2		18.6		980		-6.6				10,015				9,485		451.7		5.6						23.2		23.3

		ALADI		849		1,208		-359		-29.7		19.7		24.7		910		-6.8				7,866		437		8,660		412.4		-9.2		6.0				18.2		21.3

		- MERCOSUL		550		801		-251		-31.3		12.8		16.4		586		-6.1				5,487		304.8		5,795		276.0		-5.3		10.5				12.7		14.2

		. Argentina		439		633		-194		-30.6		10.2		13.0		460		-4.6				833				844		40.2		-1.3		-100.0				1.9		2.1

		. Paraguai		55		79		-24		-29.9		1.3		1.6		53		5.2				117				116		5.5		0.9		-100.0				0.3		0.3

		. Uruguai		56		89		-33		-37.5		1.3		1.8		73		-23.5				107				106		5.0		0.9		-100.0				0.2		0.3

		- DEMAIS DA ALADI		298		407		-108		-26.6		6.9		8.3		324		-8.0				2,379		132.2		2,865		136.4		-17.0		-3.1				5.5		7.0

		. México		74		95		-22		-22.9		1.7		2.0		94		-22.1				220				198		9.4		11.1		-100.0				0.5		0.5

		. Chile		78		103		-26		-24.8		1.8		2.1		71		10.0				187				152		7.2		23.0		-100.0				0.4		0.4

		. Venezuela		49		56		-7		-12.1		1.1		1.1		58		-15.7				120				102		4.9		17.6		-100.0				0.3		0.3

		. Colômbia		35		52		-17		-32.5		0.8		1.1		37		-5.5				82				70		3.3		17.1		-100.0				0.2		0.2

		ÁSIA		591		552		40		7.2		13.7		11.3		534		10.7				6,976				6,107		290.8		14.2		-100.0				16.2		15.0

		Japão																				334				388		18.5		-13.9		-100.0				0.8		1.0

		China																				194				88		4.2		120.5		-100.0				0.4		0.2

		Coréia do Sul																				71				75		3.6		-5.3		-100.0				0.2		0.2

		Cingapura																				39				24		1.1		62.5		-100.0				0.1		0.1

		Hong Kong																				66				70		3.3		-5.7		-100.0				0.2		0.2

		Indonésia																				43				32		1.5		34.4		-100.0				0.1		0.1

		Taiwan (Formosa)																				44				49		2.3		-10.2		-100.0				0.1		0.1

		ÁFRICA		191		169		23		13.5		4.4		3.4		150		27.5				2,582				2,080		99.0		24.1						6.0		5.1

		ORIENTE MÉDIO		107		156		-49		-31.4		2.5		3.2		101		5.4				1,128				1,120		53.3		0.7						2.6		2.7

		EUROPA ORIENTAL		122		156		-35		-22.1		2.8		3.2		74		63.8				827				782		37.2		5.8		-100.0				1.9		1.9

		. Rússia		85		94		-9		-10.0		2.0		1.9		45		87.0				157				97		4.6		61.9		-100.0

		. Polônia		10		9		0		4.0		0.2		0.2		8		25.8				11				27		1.3		-59.3		-100.0

		. Romênia		7		10		-3		-27.3		0.2		0.2		6		16.4				18				7		0.3		157.1		-100.0

		. Arábia Saudita		115		66		49		75.3		2.7		1.3		51		127.4				78				69		3.3		13.0		-100.0

		. Irã		35		41		-6		-13.6		0.8		0.8		40		-11.6				48				33		1.6		45.5		-100.0

		. Emirados Árabes Unidos																				60				23		1.1		160.9		-100.0

		TOTAL		4,313		4,886		-573		-11.7		100.0		100.0		4,386		-1.7				43,124				40,729		1,939.5		5.9		-100.0				100.0		100.0

		Fonte: SISCOMEX. (*) inclui Porto Rico.
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				Setembro										Var. 2001/00								Var. Ago-2001/00						Agosto				Var.% p/Média

				2001		Média		2000		Média				Valor		Média		Média				Valor		Contrib.				2001		Média		Set/Ago-01

		Bens de Capital		1,087		57.2		1,213		60.7				-10.4		-5.7		-5.7				-126		14.2				1,314		57.1		0.1

		Matérias-primas e intermediários		2,030		106.8		2,498		124.9				-18.7		-14.5		-14.5				-468		52.7				2,573		111.9		-4.5

		- Nafta		35		1.8		107		5.4				-67.3		-65.6		-65.6				-72		8.1				89		3.9		-52.4

		Bens de Consumo		521		27.4		739		37.0				-29.5		-25.8		-25.8				-218		24.5				619		26.9		1.9

		- Não-duráveis		275		14.5		344		17.2				-20.1		-15.9		-15.9				-69		7.8				306		13.3		8.8

		- Duráveis		246		12.9		395		19.8				-37.7		-34.4		-34.4				-149		16.8				313		13.6		-4.9

		. Automóveis		102		5.4		200		10.0				-49.0		-46.3		-46.3				-98		11.0				120		5.2		2.9

		Combustíveis e lubrificantes		523		27.5		599		30.0				-12.7		-8.1		-8.1				-76		8.6				596		25.9		6.2

		- Petróleo		263		13.8		329		16.5				-20.1		-15.9		-15.9				-66		7.4				365		15.9		-12.8

		- Demais		260		13.7		270		13.5				-3.7		1.4		1.4				-10		1.1				231		10.0		36.2

		Total		4,161		219.0		5,049		252.5				-17.6		-13.3		-13.3				-888		100.0				5,102		221.8		-1.3

		/1 : média diária por dia útil;  agosto/99 e julho/99: 22 dias úteis; agosto/98: 21 dias úteis.

		Fonte: SISCOMEX. Setembro/2001: 19 dias úteis; setembro/2000: 20 dias úteis; e agosto/2001: 23 dias úteis.
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				Setembro										Var.% 2001/00								Agosto				Var.% p/Média

				2001		Média		2000		Média				Média		Valor		Média				2001		Média		Set/Ago-2001

		Básicos		1,383		72.8		999		50.0				45.7		38.4		45.7				1,593		69.3		5.1

		Industrializados		3,223		169.6		3,633		181.7				-6.6		-11.3		-6.6				3,821		166.1		2.1

		. Semimanufaturados		647		34.1		718		35.9				-5.1		-9.9		-5.1				841		36.6		-6.9

		. Manufaturados		2,576		135.6		2,915		145.8				-7.0		-11.6		-7.0				2,980		129.6		4.6

		Op.  Especiais		149		7.8		92		4.6				70.5		62.0		70.5				313		13.6		-42.4

		Combustíveis p/consumo de bordo		99		5.2		82		4.1				27.1		20.7						84		3.7		42.7

		Total		4,755		250.3		4,724		236.2				6.0		0.7		6.0				5,727		249.0		0.5

		/1 : média diária por dia útil;  agosto/99 e julho/99: 22 dias úteis; agosto/98: 21 dias úteis.

		Fonte: SISCOMEX. Setembro/2001: 19 dias úteis; setembro/2000: 20 dias úteis; e agosto/2001: 23 dias úteis.
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				Janeiro-Setembro						Variação 2001/00						Part. %

				2001		2000				Abs.		Rel.				2001		2000

		Básicos		11,893		9,657				2,236		23.2				26.8		23.3

		Industrializados		30,979		30,535				444		1.5				69.8		73.8

		. Semimanufaturados		6,085		6,316				-231		-3.7				13.7		15.3

		. Manufaturados		24,894		24,219				675		2.8				56.1		58.5

		Op.  Especiais		1,502		1,207		9		295		24.4				3.4		2.9

		. Combustíveis p/consumo de bordo		874		739				135		18.3				2.0		1.8

		. Reexportação de aeronaves		481		371				110		29.6				1.1		0.9

		. Demais		147		97				50		51.5				0.3		0.2

		Total		44,374		41,399				2,975		7.2				100.0		100.0

		/1 : média diária por dia útil;  agosto/99 e julho/99: 22 dias úteis; agosto/98: 21 dias úteis.

		Fonte: SISCOMEX.
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				Janeiro-Setembro						Var. %

				2001		2000				2001/00

				22		21

		REGIÃO SUDESTE		23,818		23,398				1.8

		São Paulo		15,552		14,762				5.4

		Minas Gerais		4,634		5,104				-9.2

		Rio de Janeiro		1,857		1,368				35.7

		Espírito Santo		1,775		2,164				-18.0

		REGIÃO SUL		11,297		9,633				17.3

		Rio Grande do Sul		4,997		4,354				14.8

		Paraná		4,034		3,258				23.8

		Santa Catarina		2,266		2,021				12.1

		REGIÃO NORDESTE		3,124		2,981				4.8

		Bahia		1,600		1,508				6.1

		Maranhão		447		580				-22.9

		Ceará		394		374				5.3

		Pernambuco		222		187				18.7

		Alagoas		209		108				93.5

		Rio Grande do Norte		130		102				27.5

		Paraíba		75		53				41.5

		Piauí		31		44				-29.5

		Sergipe		16		25				-36.0

		REGIÃO NORTE		2,431		2,444				-0.5

		Pará		1,731		1,821				-4.9

		Amazonas		626		546				14.7

		Rondônia		38		42				-9.5

		Amapá		24		25				-4.0

		Acre		5		1				400.0

		Tocantins		4		7				-42.9

		Roraima		3		2				50.0

		REGIÃO CENTRO-OESTE		1,920		1,426				34.6

		Mato Grosso		1,073		831				29.1

		Goiás		483		417				15.8		104.00

		Mato Grosso do Sul		360		177				103.4

		Distrito Federal		4		1				233.3

		Alumínio em bruto								0.0

		Óleo de soja em bruto								0.0

		TOTAL		44,374		41,399				7.2

		Fonte: SISCOMEX.
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		Período		Exportação Total						Básicos						Semimanufaturados						Manufaturados

		Var. %		Preço		Quantum				Preço		Quantum				Preço		Quantum				Preço		Quantum

		Jan/Setembro-2001/2000		-2.2		9.6				-7.7		33.3				-7.9		4.5				1.4		2.8

		Elaboração: FUNCEX

		Obs : Dados preliminares sujeitos a alterações
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				Janeiro-Setembro				Var.%		Part.%

				2001		2000		2001/00		2001		2000

				22		21

		Bens de capital		11,293		9,786		15.4		26.2		24.0

		Maquinaria industrial		3,450		2,874		20.0		8.0		7.1

		Máqs. e apars. escritório/científico		2,016		1,818		10.9		4.7		4.5

		Partes/peças p/bens de capital p/ind.		1,430		1,152		24.1		3.3		2.8

		Acessórios de maquinaria industrial		784		704		11.4		1.8		1.7

		Equipamento móvel de transporte		678		994		-31.8		1.6		2.4

		Demais		2,935		2,244		30.8		6.8		5.5

		Matérias-primas e intermediários		21,652		21,045		2.9		50.2		51.7

		Produtos químicos e farmacêuticos		6,196		5,913		4.8		14.4		14.5

		Produtos intermediários - partes/peças		3,766		3,571		5.5		8.7		8.8

		Produtos minerais		3,635		3,609		0.7		8.4		8.9

		. Naftas		1,141		1,326		-14.0		2.6		3.3

		Acessórios de equip. de transporte		3,421		3,105		10.2		7.9		7.6

		Produtos agropecuários não alimentícios		1,542		1,873		-17.7		3.6		4.6

		Produtos alimentícios primários		1,225		1,235		-0.8		2.8		3.0

		Demais		4,361		4,022		8.4		10.1		9.9

		Bens de consumo		5,491		5,363		2.4		12.7		13.2

		- Bens não-duráveis		2,681		2,892		-7.3		6.2		7.1

		Produtos alimentícios		893		1,107		-19.3		2.1		2.7

		Produtos farmacêuticos		862		843		2.3		2.0		2.1

		Produtos de toucador		165		177		-6.8		0.4		0.4

		Vestuário e outras confecções têxteis		137		124		10.5		0.3		0.3

		Bebidas e tabaco		128		101		26.7		0.3		0.2

		Demais		496		540		-8.1		1.2		1.3

		- Bens duráveis		2,810		2,471		13.7		6.5		6.1

		Automóveis de passageiros		1,174		810		44.9		2.7		2.0

		Objetos de adorno e de uso pessoal		535		506		5.7		1.2		1.2

		Máquinas e aparelhos de uso doméstico		373		396		-5.8		0.9		1.0

		Partes e peças p/bens de cons. duráveis		359		387		-7.2		0.8		1.0

		Móveis e outros equipamentos de casa		179		135		32.6		0.4		0.3

		Demais		190		237		-19.8		0.4		0.6

		Combustíveis e lubrificantes		4,688		4,535		3.4		10.9		11.1

		Petróleo		2,337		2,530		-7.6		5.4		6.2

		Demais		2,351		2,005		17.3		5.5		4.9

		Total		43,124		40,729		5.9		100.0		100.0

		Fonte: SISCOMEX.
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Plan1

				Junho				Var. %				Part.%				Maio		Var.%		Janeiro-Setembro								Var.%						Part. %

				1999(A)		1998(B)		Abs.		(A/B)		1999		1998		1999(C)		(A/C)		2001		Média		2000		Média		2001/00		p/Média				2001		2000

		UNIÃO EUROPÉIA		1,271		1,443		-173		-12.0		29.5		29.5		1,378		-7.8		11,537				10,538		501.8		9.5		-100.0				26.8		25.9

		. Alemanha		240		289		-50		-17.1		5.6		5.9		259		-7.4		3,709				3,305		157.4		12.2		-100.0				8.6		8.1

		. Itália		160		198		-38		-19.2		3.7		4.0		188		-15.0		1,758				1,643		78.2		7.0		-100.0				4.1		4.0

		. França																		1,617				1,415		67.4		14.3		-100.0				3.7		3.5

		. Espanha		112		126		-15		-11.6		2.6		2.6		165		-32.2		988				837		39.9		18.0		-100.0				2.3		2.1

		. Reino Unido		138		118		20		17.1		3.2		2.4		137		0.7		951				906		43.1		5.0		-100.0				2.2		2.2

		. Suécia																		659				569		27.1		15.8		-100.0				1.5		1.4

		. Bélgica-Luxemburgo		178		193		-15		-7.8		4.1		4.0		178		-0.1		468				419		20.0		11.7		-100.0				1.1		1.0

		. Países Baixos		225		297		-71		-24.0		5.2		6.1		254		-11.2		405				576		27.4		-29.7		-100.0				0.9		1.4

		EUA (*)		915		909		6		0.6		21.2		18.6		980		-6.6		10,015				9,485		451.7		5.6		-100.0				23.2		23.3

		ALADI		849		1,208		-359		-29.7		19.7		24.7		910		-6.8		7,866				8,660		412.4		-9.2		-100.0				18.2		21.3

		- MERCOSUL		550		801		-251		-31.3		12.8		16.4		586		-6.1		5,487		304.8		5,795		276.0		-5.3		10.5				12.7		14.2

		. Argentina		439		633		-194		-30.6		10.2		13.0		460		-4.6		4,902				5,085		242.1		-3.6		-100.0				11.4		12.5

		. Uruguai		56		89		-33		-37.5		1.3		1.8		73		-23.5		380				437		20.8		-13.0		-100.0				0.9		1.1

		. Paraguai		55		79		-24		-29.9		1.3		1.6		53		5.2		205				272		13.0		-24.6		-100.0				0.5		0.7

		- DEMAIS DA ALADI		298		407		-108		-26.6		6.9		8.3		324		-8.0		2,379		-305		2,865		136.4		-17.0		-323.4				5.5		7.0

		. Chile		78		103		-26		-24.8		1.8		2.1		71		10.0		684				709		33.8		-3.5		-100.0				1.6		1.7

		. Venezuela		49		56		-7		-12.1		1.1		1.1		58		-15.7		572				1,055		50.2		-45.8		-100.0				1.3		2.6

		. México		74		95		-22		-22.9		1.7		2.0		94		-22.1		556				515		24.5		8.0		-100.0				1.3		1.3

		ÁSIA		591		552		40		7.2		13.7		11.3		534		10.7		6,976				6,107		290.8		14.2		-100.0				16.2		15.0

		. Japão		18		6		12		219.3		0.4		0.1		24		-25.1		2,427				2,162		103.0		12.3		-100.0				5.6		5.3

		. Coréia do Sul		21		16		5		33.1		0.5		0.3		21		-2.5		1,279				1,005		47.9		27.3		-100.0				3.0		2.5

		. China																		980				846		40.3		15.8		-100.0				2.3		2.1

		. Taiwan (Formosa)		221		212		10		4.6		5.1		4.3		187		18.1		585				593		28.2		-1.3		-100.0				1.4		1.5

		. Índia		32		11		21		191.4		0.7		0.2		13		152.2		371				155		7.4		139.4		-100.0				0.9		0.4

		. Malásia		16		5		10		194.7		0.4		0.1		6		142.9		283				356		17.0		-20.5		-100.0				0.7		0.9

		. Hong Kong																		269				239		11.4		12.6		-100.0				0.6		0.6

		. Cingapura		69		127		-59		-46.1		1.6		2.6		68		0.9		247				204		9.7		21.1		-100.0				0.6		0.5

		. Indonésia																		184				182		8.7		1.1		-100.0				0.4		0.4

		ÁFRICA		107		156		-49		-31.4		2.5		3.2		101		5.4		2,582				2,080		99.0		24.1		-100.0				6.0		5.1

		. Nigéria		28		27		1		4.7		0.7		0.6		16		80.3		974				487		23.2		100.0		-100.0				2.3		1.2

		. Argélia		28		29		-2		-5.3		0.6		0.6		29		-4.3		941				1,103		52.5		-14.7		-100.0				2.2		2.7

		. África do Sul		19		23		-4		-18.0		0.4		0.5		14		33.0		229				162		7.7		41.4		-100.0				0.5		0.4

		ORIENTE MÉDIO		191		169		23		13.5		4.4		3.4		150		27.5		1,128				1,120		53.3		0.7		-100.0				2.6		2.7

		. Arábia Saudita		115		66		49		75.3		2.7		1.3		51		127.4		643				573		27.3		12.2		-100.0				1.5		1.4

		. Israel		35		41		-6		-13.6		0.8		0.8		40		-11.6		301				222		10.6		35.6		-100.0				0.7		0.5

		. Emirados Árabes Unidos		35		41		-6		-13.6		0.8		0.8		40		-11.6		71				37		1.8		91.9		-100.0				0.2		0.1

		. Coveite		35		41		-6		-13.6		0.8		0.8		40		-11.6		55				57		2.7		-3.5		-100.0				0.1		0.1

		EUROPA ORIENTAL		122		156		-35		-22.1		2.8		3.2		74		63.8		827				782		37.2		5.8		-100.0				1.9		1.9

		. Rússia		85		94		-9		-10.0		2.0		1.9		45		87.0		328				389		18.5		-15.7		-100.0				0.8		1.0

		. Letônia																		213				104				104.8						0.5		0.3

		. Polônia		10		9		0		4.0		0.2		0.2		8		25.8		78				61		2.9		27.9		-100.0				0.2		0.1

		. Hungria		7		10		-3		-27.3		0.2		0.2		6		16.4		72				69		3.3		4.3		-100.0				0.2		0.2

		DEMAIS BLOCOS																		2,193		2,396		1,957				12.1		0.0				5.1		4.8

		TOTAL		4,313		4,886		-573		-11.7		100.0		100.0		4,386		-1.7		43,124		2,395.8		40,729		1,939.5		5.9		23.5				100.0		100.0

		Fonte: SISCOMEX. (*) inclui Porto Rico.
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				Setembro										Var (%)

				2001		Média		2000		Média				2001/00		Média

				22				21

		BÁSICOS		1,383		72.8		999		49.9				38.5		45.8

		Soja em grão		280		14.7		149		7.5				87.9		97.7

		Minério de ferro		209		11.0		249		12.5				-16.0		-11.6

		Farelo de soja		186		9.8		111		5.6				67.2		76.0

		Carne de frango		113		5.9		71		3.6				58.6		66.9

		Fumo em folhas		109		5.7		76		3.8				43.1		50.6

		Café em grão		99		5.2		128		6.4				-22.5		-18.4

		Carne bovina "in natura"		80		4.2		40		2.0				99.5		110.0

		Milho em grão		59		3.1		1		0.0				-		-

		Carne suína		35		1.9		17		0.9				105.3		116.1

		Algodão em bruto		25		1.3		3		0.2				670.5

		Petróleo em bruto		25		1.3		0		0.0				-		-

		SEMIMANUFATURADOS		647		34.1		718		35.9				-9.9		-5.1

		Açúcar em bruto		170		8.9		51		2.6				233.3		250.9

		Celulose		68		3.6		146		7.3				-53.4		-51.0		104.00

		Couros e peles		66		3.5		65		3.3				1.5		6.9

		Ferro fundido		56		2.9		43		2.2				30.2		37.1

		Óleo de soja em bruto		51		2.7		22		1.1				131.8		144.0

		Semimanufaturados de ferro/aço		46		2.4		116		5.8				-60.3		-58.3

		Madeira serrada		45		2.4		46		2.3				-2.6		2.6

		Alumínio em bruto		45		2.4		100		5.0				-55.2		-52.8

		MANUFATURADOS		2,576		135.6		2,915		145.8				-11.6		-7.0

		Aviões		274		14.4		357		17.9				-23.2		-19.2

		Automóveis de passageiros		169		8.9		163		8.2				3.7		9.1

		Apars.transmissores/recep.		148		7.8		122		6.1				21.3		27.7

		Calçados		127		6.7		140		7.0				-9.3		-4.5

		Açúcar refinado		122		6.4		42		2.1				190.5		205.8

		Autopeças		88		4.6		103		5.2				-14.6		-10.1

		Motores p/veículos		78		4.1		89		4.5				-12.4		-7.7

		Suco de laranja		59		3.1		88		4.4				-33.0		-29.4

		Bombas e compressores		49		2.6		54		2.7				-9.3		-4.5

		Óleos combustíveis		40		2.1		37		1.9				8.1		13.8

		Veículos de carga		37		2.0		53		2.7				-29.5		-25.8

		Móveis		36		1.9		44		2.2				-18.4		-10.5

		Pneumáticos		34		1.8		40		2.0				-15.0		-14.1

		Papel e cartão para escrita		32		1.7		41		2.1				-21.0		-16.8

		Motores e geradores		32		1.7		38		1.9				-15.8		-11.4

		Laminados planos		32		1.7		64		3.2				-50.2		-47.5

		Chassis com motor		29		1.5		31		1.6				-6.5		-11.2

		Máquinas e aparelhos		28		1.5		22		1.1				27.3

		Madeira compensada		27		1.4		32		1.6				-15.6		-1.5

		Polimeros		25		1.3		45		2.3				-44.4		-41.5

		OPERAÇÕES ESPECIAIS		149		7.8		92		4.6				62.0		70.5

		Reexportação de aeronaves		0		0.0		2		0.1				-100.0

		Combustíveis para consumo de bordo		0		0.0		60		3.0				-100.0		-100.0

		TOTAL		4,755		250.3		4,724		236.2				0.7		6.0

		Fonte: SISCOMEX. Setembro/2001: 19 dias úteis e setembro/2000: 20 dias úteis.
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Plan1

				Junho				Var. %				Part.%				Maio		Var.%		Setembro										Var.%						Participação (%)

				1999(A)		1998(B)		Abs.		(A/B)		1999		1998		1999(C)		(A/C)		2001		Média		2000		Média				2001/00		Média				2001		2000

		UNIÃO EUROPÉIA		1,271		1,443		-173		-12.0		29.5		29.5		1,378		-7.8		1,181		62.2		1,161		58.1				1.7		7.1				28.4		23.0

		. Alemanha		240		289		-50		-17.1		5.6		5.9		259		-7.4		386		20.3		379		19.0				1.8		7.2				9.3		7.5

		. Itália		160		198		-38		-19.2		3.7		4.0		188		-15.0		137		7.2		157		7.9				-12.7		-8.1				3.3		3.1

		. Reino Unido		138		118		20		17.1		3.2		2.4		137		0.7		135		7.1		107		5.4				26.2		32.8				3.2		2.1

		. França																		128		6.7		155		7.8				-17.4		-13.1				3.1		3.1

		. Suécia																		111		5.8		76		3.8				46.1		53.7				2.7		1.5

		. Espanha		112		126		-15		-11.6		2.6		2.6		165		-32.2		83		4.4		96		4.8				-13.5		-9.0				2.0		1.9

		. Bélgica-Luxemburgo		178		193		-15		-7.8		4.1		4.0		178		-0.1		43		2.3		42		2.1				2.4		7.8				1.0		0.8

		. Países Baixos		225		297		-71		-24.0		5.2		6.1		254		-11.2		43		2.3		48		2.4				-10.4		-5.7				1.0		1.0

		. Finlândia																		37		1.9		20		1.0				85.0		94.7				0.9		0.4

		EUA (*)		915		909		6		0.6		21.2		18.6		980		-6.6		919		48.4		1,154		57.7				-20.4		-16.2				22.1		22.9

		ALADI		849		1,208		-359		-29.7		19.7		24.7		910		-6.8		705		37.1		1,025		51.3				-31.2		-27.6				16.9		20.3

		- MERCOSUL		550		801		-251		-31.3		12.8		16.4		586		-6.1		506		26.6		693		34.7				-27.0		-23.1				12.2		13.7

		. Argentina		439		633		-194		-30.6		10.2		13.0		460		-4.6		453		23.8		611		30.6				-25.9		-22.0				10.9		12.1

		. Uruguai		56		89		-33		-37.5		1.3		1.8		73		-23.5		36		1.9		49		2.5				-26.5		-22.7				0.9		1.0

		. Paraguai		55		79		-24		-29.9		1.3		1.6		53		5.2		17		0.9		33		1.7				-48.5		-45.8				0.4		0.7

		- DEMAIS DA ALADI		298		407		-108		-26.6		6.9		8.3		324		-8.0		199		10.5		332		16.6				-40.1		-36.9				4.8		6.6

		. México		74		95		-22		-22.9		1.7		2.0		94		-22.1		54		2.8		57		2.9				-5.3		-0.3				1.3		1.1

		. Chile		78		103		-26		-24.8		1.8		2.1		71		10.0		53		2.8		84		4.2				-36.9		-33.6				1.3		1.7

		. Venezuela		49		56		-7		-12.1		1.1		1.1		58		-15.7		35		1.8		94		4.7				-62.8		-60.8				0.8		1.9

		. Bolívia																		27		1.4		20		1.0				35.0		42.1				0.6		0.4

		ÁSIA		591		552		40		7.2		13.7		11.3		534		10.7		636		33.5		860		43.0				-26.0		-22.2				15.3		17.0

		Japão		18		6		12		219.3		0.4		0.1		24		-25.1		203		10.7		309		15.5				-34.3		-30.8				4.9		6.1

		China																		118		6.2		132		6.6				-10.6		-5.9				2.8		2.6

		Coréia do Sul		21		16		5		33.1		0.5		0.3		21		-2.5		85		4.5		131		6.6				-35.1		-31.7				2.0		2.6

		Índia		32		11		21		191.4		0.7		0.2		13		152.2		62		3.3		18		0.9				244.4		262.6				1.5		0.4

		Taiwan (Formosa)		221		212		10		4.6		5.1		4.3		187		18.1		45		2.4		78		3.9				-42.3		-39.3				1.1		1.5

		Cingapura		69		127		-59		-46.1		1.6		2.6		68		0.9		26		1.4		28		1.4				-7.1		-2.3				0.6		0.6

		Indonésia																		24		1.3		23		1.2				4.3		9.8				0.6		0.5

		Hong Kong																		22		1.2		36		1.8				-38.9		-35.7				0.5		0.7

		Malásia		16		5		10		194.7		0.4		0.1		6		142.9		20		1.1		47		2.4				-57.4		-55.2				0.5		0.9

		Tailândia		43		32		11		34.7		1.0		0.7		40		9.1		16		0.8		24		1.2				-33.3		-29.8				0.4		0.5

		ÁFRICA		107		156		-49		-31.4		2.5		3.2		101		5.4		242		12.7		204		10.2				18.6		24.9				5.8		4.0

		. Nigéria		28		27		1		4.7		0.7		0.6		16		80.3		95		5.0		55		2.8				72.7		81.8				2.3		1.1

		. Argélia		28		29		-2		-5.3		0.6		0.6		29		-4.3		55		2.9		109		5.5				-49.5		-46.9				1.3		2.2

		. Gabão																		43		2.3		0		0.0				-		-				1.0		0.0

		. África do Sul		19		23		-4		-18.0		0.4		0.5		14		33.0		16		0.8		16		0.8				0.0		5.3				0.4		0.3

		EUROPA ORIENTAL		122		156		-35		-22.1		2.8		3.2		74		63.8		126		6.6		126		6.3				0.0		5.3				3.0		2.5

		. Rússia		85		94		-9		-10.0		2.0		1.9		45		87.0		61		3.2		55		2.8				10.9		16.7				1.5		1.1

		. Letônia																		29		1.5		39		2.0				-25.6		-21.7				0.7		0.8

		. Polônia		7		10		-3		-27.3		0.2		0.2		6		16.4		9		0.5		4		0.2				125.0		136.8				0.2		0.1

		. Hungria		10		9		0		4.0		0.2		0.2		8		25.8		7		0.4		10		0.5				-30.0		-26.3				0.2		0.2

		ORIENTE MÉDIO		191		169		23		13.5		4.4		3.4		150		27.5		130		6.8		189		9.5				-31.2		-27.6				3.1		3.7

		. Arábia Saudita		115		66		49		75.3		2.7		1.3		51		127.4		70		3.7		98		4.9				-28.6		-24.8				1.7		1.9

		. Israel		35		41		-6		-13.6		0.8		0.8		40		-11.6		46		2.4		37		1.9				24.3		30.9				1.1		0.7

		. Emirados Árabes																		15		0.8		0		0.0				-		-				0.4		0.0

		DEMAIS BLOCOS																		222		11.7		330		16.5				-32.7		-29.2				5.3		6.5

		TOTAL		4,313		4,886		-573		-11.7		100.0		100.0		4,386		-1.7		4,161		219.0		5,049		252.5				-17.6		-13.3				100.0		100.0

		Setembro/2001: 19 dias úteis e Setembro/2000: 20 dias úteis.

		Fonte: SISCOMEX. (*) inclui Porto Rico.
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Plan1

				Setembro				Var.%		Part.%

				2001		2000		2001/00		2001		2000

				22		21

		Bens de capital		1,087		1,213		-10.4		26.1		24.0

		Maquinaria industrial		369		353		4.5		8.9		7.0

		Máqs. e apars. escritório/científico		199		238		-16.4		4.8		4.7

		Partes/peças p/bens de capital p/ind.		129		143		-9.8		3.1		2.8

		Acessórios de maquinaria industrial		84		86		-2.3		2.0		1.7

		Equipamento móvel de transporte		48		99		-51.5		1.2		2.0

		Demais		258		294		-12.2		6.2		5.8

		Matérias-primas e intermediários		2,030		2,498		-18.7		48.8		49.5

		Produtos químicos e farmacêuticos		643		702		-8.4		15.5		13.9

		Produtos intermediários - partes/peças		289		472		-38.8		6.9		9.3

		Acessórios de equip. de transporte		282		345		-18.3		6.8		6.8

		Produtos minerais		250		363		-31.1		6.0		7.2

		Outras matérias-primas para agricultura		224		195		14.9		5.4		3.9

		Produtos agropecuários não alimentícios		140		206		-32.0		3.4		4.1

		Demais		202		215		-6.0		4.9		4.3

		Bens de consumo		521		739		-29.5		12.5		14.6

		- Bens não-duráveis		275		344		-20.1		6.6		6.8

		Produtos farmacêuticos		103		109		-5.5		2.5		2.2

		Produtos alimentícios		77		119		-35.3		1.9		2.4

		Produtos de toucador		18		19		-5.3		0.4		0.4

		Bebidas e tabaco		16		15		6.7		0.4		0.3

		Vestuário e outras confecções têxteis		8		12		-33.3		0.2		0.2

		Demais		53		70		-24.3		1.3		1.4

		- Bens duráveis		246		395		-37.7		5.9		7.8

		Automóveis de passageiros		102		188		-45.7		2.5		3.7

		Objetos de adorno e de uso pessoal		54		63		-14.3		1.3		1.2

		Máquinas e aparelhos de uso doméstico		27		55		-50.9		0.6		1.1

		Móveis e outros equipamentos de casa		22		18		22.2		0.5		0.4

		Partes e peças p/bens de cons. duráveis		21		51		-58.8		0.5		1.0

		Demais		20		20		0.0		0.5		0.4

		Combustíveis e lubrificantes		523		599		-12.7		12.6		11.9

		Petróleo		263		329		-20.1		6.3		6.5

		Demais		260		270		-3.7		6.2		5.3

		Total		4,161		5,049		-17.6		100.0		100.0

		Fonte: ALICE/SISCOMEX.
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Plan1

				Junho				Var. %				Part.%				Maio		Var.%				Setembro								Var.%						Part. %

				1999(A)		1998(B)		Abs.		(A/B)		1999		1998		1999(C)		(A/C)				2001		Média		2000		Média		2001/00		p/Média				2001		2000

		UNIÃO EUROPÉIA		1,271		1,443		-173		-12.0		29.5		29.5		1,378		-7.8				1,166				1,185		56.4		-1.6		-100.0				24.5		25.1

		. Países Baixos		225		297		-71		-24.0		5.2		6.1		254		-11.2				265				222		10.6		19.4		-100.0				5.6		4.7

		. Alemanha		240		289		-50		-17.1		5.6		5.9		259		-7.4				171				197		9.4		-13.2		-100.0				3.6		4.2

		. Reino Unido		138		118		20		17.1		3.2		2.4		137		0.7				148				106		5.0		39.6		-100.0				3.1		2.2

		. Itália		160		198		-38		-19.2		3.7		4.0		188		-15.0				136				180		8.6		-24.4		-100.0				2.9		3.8

		. França																				129				138		6.6		-6.5		-100.0				2.7		2.9

		. Bélgica-Luxemburgo		178		193		-15		-7.8		4.1		4.0		178		-0.1				124				155		7.4		-20.0		-100.0				2.6		3.3

		. Espanha		112		126		-15		-11.6		2.6		2.6		165		-32.2				106				86		4.1		23.3		-100.0				2.2		1.8

		EUA (*)		915		909		6		0.6		21.2		18.6		980		-6.6				1,070				1,186		56.5		-9.8		-100.0				22.5		25.1

		ALADI		849		1,208		-359		-29.7		19.7		24.7		910		-6.8				917				1,138		54.2		-19.4		-100.0				19.3		24.1

		- MERCOSUL		550		801		-251		-31.3		12.8		16.4		586		-6.1				426		0		668		31.8		-36.2		-100.0				9.0		14.1

		. Argentina		439		633		-194		-30.6		10.2		13.0		460		-4.6				330				543		25.9		-39.2		-100.0				6.9		11.5

		. Paraguai		55		79		-24		-29.9		1.3		1.6		53		5.2				51				74		3.5		-31.1		-100.0				1.1		1.6

		. Uruguai		56		89		-33		-37.5		1.3		1.8		73		-23.5				45				51		2.4		-11.8		-100.0				0.9		1.1

		- DEMAIS DA ALADI		298		407		-108		-26.6		6.9		8.3		324		-8.0				491		27.3		470		22.4		4.5		21.9				10.3		9.9

		. México		74		95		-22		-22.9		1.7		2.0		94		-22.1				165				167		8.0		-1.2		-100.0				3.5		3.5

		. Chile		78		103		-26		-24.8		1.8		2.1		71		10.0				104				114		5.4		-8.8		-100.0				2.2		2.4

		. Venezuela		49		56		-7		-12.1		1.1		1.1		58		-15.7				92				60		2.9		53.3		-100.0				1.9		1.3

		. Colômbia		35		52		-17		-32.5		0.8		1.1		37		-5.5				47				46		2.2		2.2		-100.0				1.0		1.0

		ÁSIA		591		552		40		7.2		13.7		11.3		534		10.7				646				459		21.9		40.7		-100.0				13.6		9.7

		. China																				206				49		2.3		320.4		-100.0				4.3		1.0

		. Japão																				142				203		9.7		-30.0		-100.0				3.0		4.3

		. Coréia do Sul																				103				43		2.0		139.5		-100.0				2.2		0.9

		. Hong Kong																				35				37		1.8		-5.4		-100.0				0.7		0.8

		. Índia																				29				11		0.5		163.6		-100.0				0.6		0.2

		. Coréia do Norte																				23				7		0.3		228.6		-100.0				0.5		0.1

		. Taiwan (Formosa)																				22				29		1.4		-24.1		-100.0				0.5		0.6

		ORIENTE MÉDIO		191		169		23		13.5		4.4		3.4		150		27.5				227				144		6.9		57.6		-100.0				4.8		3.0

		. Arábia Saudita		115		66		49		75.3		2.7		1.3		51		127.4				46				49		2.3		-6.1		-100.0				1.0		1.0

		. Irã		35		41		-6		-13.6		0.8		0.8		40		-11.6				69				37		1.8		86.5		-100.0				1.5		0.8

		. Emirados Árabes Unidos																				55				18		0.9		205.6		-100.0				1.2		0.4

		. Israel																				14				6		0.3		133.3		-100.0				0.3		0.1

		ÁFRICA		107		156		-49		-31.4		2.5		3.2		101		5.4				217				136		6.5		59.6		-100.0				4.6		2.9

		. Egito		28		29		-2		-5.3		0.6		0.6		29		-4.3				66				20		1.0		230.0		-100.0				1.4		0.4

		. África do Sul		19		23		-4		-18.0		0.4		0.5		14		33.0				39				33		1.6		18.2		-100.0				0.8		0.7

		. Nigéria		28		27		1		4.7		0.7		0.6		16		80.3				38				16		0.8		137.5		-100.0				0.8		0.3

		. Marrocos																				21				15				40.0						0.4		0.3

		. Angola																				14				10				40.0						0.3		0.2

		EUROPA ORIENTAL		122		156		-35		-22.1		2.8		3.2		74		63.8				171				93		4.4		83.9		-100.0				3.6		2.0

		. Rússia		85		94		-9		-10.0		2.0		1.9		45		87.0				129				14		0.7		821.4		-100.0				2.7		0.3

		. Romênia		7		10		-3		-27.3		0.2		0.2		6		16.4				15				13		0.6		15.4		-100.0				0.3		0.3

		. Bulgária																				10				3				233.3						0.2		0.1

		. Polônia		10		9		0		4.0		0.2		0.2		8		25.8				7				42		2.0		-83.3		-100.0				0.1		0.9

		. Hungria																				4				12				-66.7						0.1		0.3

		Demais Blocos																				341		0		383				-11.0						7.2		8.1

		TOTAL		4,313		4,886		-573		-11.7		100.0		100.0		4,386		-1.7				4,755				4,724		225.0		0.7		-100.0				100.0		100.0

		Fonte: SISCOMEX. (*) inclui Porto Rico.
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				Janeiro-Setembro						Var. %

				2001		2000				2001/00

				22		21

		BÁSICOS		11,893		9,657				23.2

		Soja em grão		2,491		1,991				25.1

		Minérios de ferro		2,245		2,293				-2.1

		Farelo de soja		1,520		1,220				24.6

		Carne de frango		963		597				61.3

		Café em grão		906		1,173				-22.8

		Fumo em folhas		776		614				26.4

		Petróleo em bruto		550		60				816.7

		Carne bovina		522		389				34.2

		Milho em grão		330		7				*

		Carne suína		253		111				127.9

		SEMIMANUFATURADOS		6,085		6,316				-3.7

		Açúcar em bruto		974		420				131.9

		Celulose		967		1,283				-24.6		104.00

		Semimanufaturados de ferro/aço		727		1,062				-31.5

		Alumínio em bruto								0.0

		Óleo de soja em bruto								0.0

		Couros e peles		639		540				18.3

		Alumínio em bruto		564		719				-21.6

		MANUFATURADOS		24,894		24,219				2.8

		Aviões		2,242		2,280				-1.7

		Automóveis de passageiros		1,497		1,280				17.0

		Calçados		1,305		1,210				7.9

		Apars.transmissores/recep.		1,236		1,199				3.1

		Autopeças		900		901				-0.1

		Motores p/veículos		815		805				1.2

		Óleos combustíveis		658		258				155.0

		Suco de laranja		598		811				-26.3

		Açúcar refinado		580		290				100.0

		Bombas e compressores		502		552				-9.1

		Laminados planos		469		666				-29.6

		Papel e cartão para escrita		408		397				2.8

		Gasolina		391		265				47.5

		Veículos de carga		382		538				-29.0

		Pneumáticos		356		403				-11.7

		Móveis		354		357				-0.8

		Motores e geradores		330		252				31.0

		Chassis com motor		282		245				15.1

		Polímeros de etileno		269		337				-20.2

		OPERAÇÕES ESPECIAIS		1,502		1,207				24.4

		Óleos e combustíveis p/consumo de bordo		874		739				18.3

		TOTAL		44,374		41,399				7.2

		Fonte: SISCOMEX.

		* Variação acima de 1.000%
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Plan1

				Junho				Var. %				Part.%				Maio		Var.%				Janeiro-Setembro										Var.%						Part. %

				1999(A)		1998(B)		Abs.		(A/B)		1999		1998		1999(C)		(A/C)				2001		Média		2000		Média				2001/00		p/Média				2001		2000

		UNIÃO EUROPÉIA		1,271		1,443		-173		-12.0		29.5		29.5		1,378		-7.8				11,592				11,341		540.0				2.2		-100.0				26.1		27.4

		. Alemanha		240		289		-50		-17.1		5.6		5.9		259		-7.4				358				345		16.4				3.8		-100.0				0.8		0.8

		. Países Baixos		225		297		-71		-24.0		5.2		6.1		254		-11.2				395				306		14.6				29.1		-100.0				0.9		0.7

		. Bélgica-Luxemburgo		178		193		-15		-7.8		4.1		4.0		178		-0.1				330				290		13.8				13.8		-100.0				0.7		0.7

		. Itália		160		198		-38		-19.2		3.7		4.0		188		-15.0				299				325		15.5				-8.0		-100.0				0.7		0.8

		. Reino Unido		138		118		20		17.1		3.2		2.4		137		0.7				233				226		10.8				3.1		-100.0				0.5		0.5

		. França																				237				195		9.3				21.5		-100.0				0.5		0.5

		. Espanha		112		126		-15		-11.6		2.6		2.6		165		-32.2				139				104		5.0				33.7		-100.0				0.3		0.3

		EUA (*)		915		909		6		0.6		21.2		18.6		980		-6.6				10,778				10,167		484.1				6.0						24.3		24.6

		ALADI		849		1,208		-359		-29.7		19.7		24.7		910		-6.8				9,387		522		9,448		449.9				-0.6		15.9				21.2		22.8

		- MERCOSUL		550		801		-251		-31.3		12.8		16.4		586		-6.1				5,116		284.2		5,683		270.6				-10.0		5.0				11.5		13.7

		. Argentina		439		633		-194		-30.6		10.2		13.0		460		-4.6				833				844		40.2				-1.3		-100.0				1.9		2.0

		. Paraguai		55		79		-24		-29.9		1.3		1.6		53		5.2				117				116		5.5				0.9		-100.0				0.3		0.3

		. Uruguai		56		89		-33		-37.5		1.3		1.8		73		-23.5				107				106		5.0				0.9		-100.0				0.2		0.3

		- DEMAIS DA ALADI		298		407		-108		-26.6		6.9		8.3		324		-8.0				4,271		237.3		3,765		179.3				13.4		32.3				9.6		9.1

		. México		74		95		-22		-22.9		1.7		2.0		94		-22.1				220				198		9.4				11.1		-100.0				0.5		0.5

		. Chile		78		103		-26		-24.8		1.8		2.1		71		10.0				187				152		7.2				23.0		-100.0				0.4		0.4

		. Venezuela		49		56		-7		-12.1		1.1		1.1		58		-15.7				120				102		4.9				17.6		-100.0				0.3		0.2

		. Colômbia		35		52		-17		-32.5		0.8		1.1		37		-5.5				82				70		3.3				17.1		-100.0				0.2		0.2

		ÁSIA		591		552		40		7.2		13.7		11.3		534		10.7				5,316				4,930		234.8				7.8		-100.0				12.0		11.9

		Japão																				334				388		18.5				-13.9		-100.0				0.8		0.9

		China																				194				88		4.2				120.5		-100.0				0.4		0.2

		Coréia do Sul																				71				75		3.6				-5.3		-100.0				0.2		0.2

		Cingapura																				39				24		1.1				62.5		-100.0				0.1		0.1

		Hong Kong																				66				70		3.3				-5.7		-100.0				0.1		0.2

		Indonésia																				43				32		1.5				34.4		-100.0				0.1		0.1

		Taiwan (Formosa)																				44				49		2.3				-10.2		-100.0				0.1		0.1

		ORIENTE MÉDIO		191		169		23		13.5		4.4		3.4		150		27.5				1,458				957		45.6				52.4						3.3		2.3

		ÁFRICA		107		156		-49		-31.4		2.5		3.2		101		5.4				1,368				959		45.7				42.6						3.1		2.3

		EUROPA ORIENTAL		122		156		-35		-22.1		2.8		3.2		74		63.8				1,230				614		29.2				100.3		-100.0				2.8		1.5

		. Rússia		85		94		-9		-10.0		2.0		1.9		45		87.0				157				97		4.6				61.9		-100.0				0.4		0.2

		. Polônia		10		9		0		4.0		0.2		0.2		8		25.8				11				27		1.3				-59.3		-100.0				0.0		0.1

		. Romênia		7		10		-3		-27.3		0.2		0.2		6		16.4				18				7		0.3				157.1		-100.0				0.0		0.0

		. Arábia Saudita		115		66		49		75.3		2.7		1.3		51		127.4				78				69		3.3				13.0		-100.0				0.2		0.2

		. Irã		35		41		-6		-13.6		0.8		0.8		40		-11.6				48				33		1.6				45.5		-100.0				0.1		0.1

		. Emirados Árabes Unidos																				60				23		1.1				160.9		-100.0				0.1		0.1

		DEMAIS BLOCOS																				3,245		-522		2,983						8.8						7.3		7.2

		TOTAL		4,313		4,886		-573		-11.7		100.0		100.0		4,386		-1.7				44,374				41,399		1,971.4				7.2		-100.0				100.0		100.0

		Fonte: SISCOMEX. (*) inclui Porto Rico.






_1064663102.xls
Plan1

				Junho				Var. %				Part.%				Maio		Var.%				Janeiro-Setembro								Var.%						Part. %

				1999(A)		1998(B)		Abs.		(A/B)		1999		1998		1999(C)		(A/C)				2001		Média		2000		Média		2001/00		p/Média				2001		2000

		UNIÃO EUROPÉIA		1,271		1,443		-173		-12.0		29.5		29.5		1,378		-7.8				11,592				11,341		540.0		2.2		-100.0				26.1		27.4

		. Países Baixos		225		297		-71		-24.0		5.2		6.1		254		-11.2				2,201				2,126		101.2		3.5		-100.0				5.0		5.1

		. Alemanha		240		289		-50		-17.1		5.6		5.9		259		-7.4				1,938				1,929		91.9		0.5		-100.0				4.4		4.7

		. Bélgica-Luxemburgo		178		193		-15		-7.8		4.1		4.0		178		-0.1				1,429				1,459		69.5		-2.1		-100.0				3.2		3.5

		. Itália		160		198		-38		-19.2		3.7		4.0		188		-15.0				1,417				1,669		79.5		-15.1		-100.0				3.2		4.0

		. França																				1,299				1,294		61.6		0.4		-100.0				2.9		3.1

		. Reino Unido		138		118		20		17.1		3.2		2.4		137		0.7				1,265				1,148		54.7		10.2		-100.0				2.9		2.8

		. Espanha		112		126		-15		-11.6		2.6		2.6		165		-32.2				859				794		37.8		8.2		-100.0				1.9		1.9

		EUA (*)		915		909		6		0.6		21.2		18.6		980		-6.6				10,778				10,167		484.1		6.0		-100.0				24.3		24.6

		ALADI		849		1,208		-359		-29.7		19.7		24.7		910		-6.8				9,387				9,448		449.9		-0.6		-100.0				21.2		22.8

		- MERCOSUL		550		801		-251		-31.3		12.8		16.4		586		-6.1				5,116		0		5,683		270.6		-10.0		-100.0				11.5		13.7

		. Argentina		439		633		-194		-30.6		10.2		13.0		460		-4.6				4,078				4,583		218.2		-11.0		-100.0				9.2		11.1

		. Paraguai		55		79		-24		-29.9		1.3		1.6		53		5.2				547				606		28.9		-9.7		-100.0				1.2		1.5

		. Uruguai		56		89		-33		-37.5		1.3		1.8		73		-23.5				491				494		23.5		-0.6		-100.0				1.1		1.2

		- DEMAIS DA ALADI		298		407		-108		-26.6		6.9		8.3		324		-8.0				4,271		237.3		3,765		179.3		13.4		32.3				9.6		9.1

		. México		74		95		-22		-22.9		1.7		2.0		94		-22.1				1,320				1,255		59.8		5.2		-100.0				3.0		3.0

		. Chile		78		103		-26		-24.8		1.8		2.1		71		10.0				1,011				910		43.3		11.1		-100.0				2.3		2.2

		. Venezuela		49		56		-7		-12.1		1.1		1.1		58		-15.7				804				530		25.2		51.7		-100.0				1.8		1.3

		. Colômbia		35		52		-17		-32.5		0.8		1.1		37		-5.5				469				380		18.1		23.4		-100.0				1.1		0.9

		ÁSIA		591		552		40		7.2		13.7		11.3		534		10.7				5,316				4,930		234.8		7.8		-100.0				12.0		11.9

		.China																				1,545				804		38.3		92.2		-100.0				3.5		1.9

		.Japão																				1,509				2,012		95.8		-25.0		-100.0				3.4		4.9

		.Coréia do Sul																				507				455		21.7		11.4		-100.0				1.1		1.1

		.Hong Kong																				349				359		17.1		-2.8		-100.0				0.8		0.9

		.Taiwan (Formosa)																				241				277		13.2		-13.0		-100.0				0.5		0.7

		.Índia																				212				171		8.1		24.0		-100.0				0.5		0.4

		.Cingapura																				166				168		8.0		-1.2		-100.0				0.4		0.4

		ORIENTE MÉDIO		191		169		23		13.5		4.4		3.4		150		27.5				1,458				957		45.6		52.4		-100.0				3.3		2.3

		. Arábia Saudita		115		66		49		75.3		2.7		1.3		51		127.4				417				301		14.3		38.5		-100.0				0.9		0.7

		. Irã		35		41		-6		-13.6		0.8		0.8		40		-11.6				324				204		9.7		58.8		-100.0				0.7		0.5

		. Emirados Árabes Unidos																				295				152		7.2		94.1		-100.0				0.7		0.4

		.Israel																				105				58		2.8		81.0		-100.0				0.2		0.1

		ÁFRICA		107		156		-49		-31.4		2.5		3.2		101		5.4				1,368				959		45.7		42.6		-100.0				3.1		2.3

		. África do Sul		19		23		-4		-18.0		0.4		0.5		14		33.0				319				223		10.6		43.0		-100.0				0.7		0.5

		. Egito		28		29		-2		-5.3		0.6		0.6		29		-4.3				294				183		8.7		60.7		-100.0				0.7		0.4

		. Nigéria		28		27		1		4.7		0.7		0.6		16		80.3				246				164		7.8		50.0		-100.0				0.6		0.4

		. Marrocos																				149				86				73.3						0.3		0.2

		. Angola																				99				73				35.6						0.2		0.2

		EUROPA ORIENTAL		122		156		-35		-22.1		2.8		3.2		74		63.8				1,230				614		29.2		100.3		-100.0				2.8		1.5

		. Rússia		85		94		-9		-10.0		2.0		1.9		45		87.0				769				210		10.0		266.2		-100.0				1.7		0.5

		. Polônia		10		9		0		4.0		0.2		0.2		8		25.8				151				141		6.7		7.1		-100.0				0.3		0.3

		. Romênia		7		10		-3		-27.3		0.2		0.2		6		16.4				124				75		3.6		65.3		-100.0				0.3		0.2

		.Hungria																				53				65				-18.5						0.1		0.2

		.Bulgária																				51				25				104.0						0.1		0.1

		Demais Blocos																				3,245		0		2,983				8.8						7.3		7.2

		TOTAL		4,313		4,886		-573		-11.7		100.0		100.0		4,386		-1.7				44,374				41,399		1,971.4		7.2		-100.0				100.0		100.0

		Fonte: SISCOMEX. (*) inclui Porto Rico.






